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COMPORTAS REGULADORAS 
SYSTEMA STONEXY: 

Com aperfeiçoamentos Patentados, Systema Stokes, 

A comporta de rolhões livres, systema Stoney, é de funccionamento abso- 

lutumente seguro e simples, sendo o custo de manutenção muito reduzido, 
Com esta comporta pode-se restábelecer em poucos minutos o regunen primi- 

tivo, d'um rio, em epochas de chuvas 

Mais de 1.000 comportas já installadas 

A comporta “STONEY” 
úclia-se em funceiona- 

COMPORTAS D'ESTE SYSTEMA AGHAM-SE INSTALLADAS mentá e yae dando bons 
NO CLYDE EM GLASGOW resnltados em quasi to- 

Yião do cada comporta 24,4 metros. Prufundidáde 
3,7 metros. Altorá de elevação 9,5/métros 

Esvecialistas na construcção de apparelhos de Regulação 

W'Agua para obras hydraulicas, Irrigação, Rios je Maré, Instal- 
laçoes de Força, Hydraulica, Navegação, Obras de Exgoto, etc. 
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ROYAL MAIL STEAM PACKET COMPANY 
Continuam regularmente as carreiras 2STas Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Rio 

de Jansiro, Santos, ontevideo e Busnos Aires 

Os vapores teem masnicas necompnagações para passageiros. Nos preços das parsarens inclue-se vinho de pasto, comida 4 portuguera, 
cama, roupa, propritias à creados é ontras despesas, Para carga e passagens trata-se com os 
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BABCOCGK & WILGOX Ltd. 
Constructores de Caldeiras Aquo-Tubulares, 

- Construídas inteiramente d'aço.— Perfeita circulação du agua.— 
Inexplosiveis—Économicas. 

Ha mais de 14.000.000 cavallos de força funccionando 
Tambem se constroem: Superaquecedores de vapor. — Grelhas auto- 

malicas. — Aquecedores d'agua d'alimentação.— Purificadores d'agua.— 
Chaminés de aco, Transportadores para caryão,— Guindastes electricos. 
—"Tubugens de todas às dimensões e para todas nº pressões. 

SUCCURSAL GERAL PARA PORTUGAL 
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Signaes electro-pneumaticos 
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Manual do Viajante em Portugal PERES sos 
A' venda em todas as livrarias e nas principaes estações de caminhos de ferro 
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Gréves em Hespanha 

A questão social, exacerbada e explorada pelos ma- 
nejos políticos, tem de ha muito assumido proporções 
inquietadoras em Hespanha, onde as violencias revo- 
lucionarias vem, de tempos a tempos, denunciar um 
profundo mal estar. 

A gréve tornou-se endemica no paiz visinho, e não 
raro é acompanhada de desordens sangrentas. 

Ha tempos a este parte impende, como uma ameaça, 
sobre as emprezas ferro-viarias, à gréve com as con- 
sequentes perturbações de serviço e por vêzes com 
attentados graves, 
O pessoal das companhias acha-se agremiado em 

Syndicatos e estes federados, formando um organismo 
unico, cuja direcção se acha centralisada em Madrid e 
em intimas relações com os elementos revolucionarios 
socialistas. 

Ainda este verão se planeou e tentou uma revolu- 
ção. politica. para mudança de regimen, á qual abririam 
O caminho gréves revolucionarias e à propria gréve 
geral, se possivel fosse, cabendo nella o principal pa- 
pel á paralysação de serviço nos caminhos de ferro. 
— Um assomo passageiro d'energia do Governo con- 
Jurou o perigo, sem o affastar porém .de vez, 

E já volumosa e digna d'estudo a legislação social 
em Hespanha, que tem no seu Instituto de Reformas 
Sociaes um valioso organismo, destinado à obra de 
pacificação e d'exame dos conflictos no mundo do 
trabalho, 

A lei hespanhola compnieíteu o grave erro de reco- 
.nhecer o direito de gréve ao pessoal ferro-viario, assim 
como ao de outros serviços publicos de manifesta im- 
portancia. Tão inveterada está a fiuelga nos costumes, 
que se julgou talvez inefficaz a prohibição nos casos 
em que a sã scienciaá social proclama a sua illegiti- 
midade, 

Já aqui versei esse ponto de doutrina, mostrando 
que não é licito dar ao conflicto de interesses entre o 
Pessoal dos caminhos de ferro e as respectivas empre- 
Zas O caracter de uma guerra privada com profunda 
perturbação da vida social, do mesmo modo que aos 
Particulares se não permitte em sociedades civilisadas 
que liquidem os seus conflictos nas ruas a tiro em vez 
de os submetterem á decisão dos tribunaes. 
— A prohibição da gréve em serviços publicos de 
importancia. deve figurar nos codigos de legislação 
social, acompanhada de preceitos que facultem a paci- 
ca defesa dos legitimos interesses do pessoal, 

Não tendo tido à coragem de a formular, adoptou 
à Hespanha o palliativo do aviso previo e procurou 
ao mesmo tempo prevenir os conflictos insanaveis e 
Prover á exploração dos caminhos de ferro em occa- 
sião de gréve, pelo menos na parte essencial, 

São dignos d'estudo esses preceitos legislativos. 
Um decreto de 1916, cujo regulamento foi publi- 
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cado ha mezes, reconheceu os syndicatos do pessoal 
dos serviços de interesse publico, entre os quaes avul- 
tam os caminhos de ferro e conferiu-lhes o papel de 
orgão official, por assim dizer, das reclamações do 
mesmo pessoal. 

Esses syndicatos devem estar legalmente constitui- 
dos e subministrar ao Instituto das Reformas Sociaes 
os elementos de apreciação necessarios para que elle 
os possa reconhecer e declarar idoneos para as rela- 
ções com as emprezas ou patrões. 

A communicação d'estatutos, do numero de socios, 
da composição de corpos gerentes e outros esclareci- 
mentos analogos habilitam o Instituto a pronunciar-se. 

Reconhecidos assim officialmente os syndicatos, são 
as. emprezas obrigadas a estabelecer com elles rela- 
ções para o exame das questões de interesse cammum,. 

Quando surgem divergencias e essas relações se 
não tornam effectivas, o Governo procura encaminhar 
as entidades em antagonismo para a arbitragem, e, 
quando esta não possa ter logar, entrega o litigio ao 
estudo do Instituto das Reformas Sociaes, que indica ao 
Governo as providencias compativeis com as leis, que 
poderão. ser tómaádas para a solução pacifica do con- 
flicto, procurando-se assim evitar a gréve. 

Em que pese a muitos esse juizo, o reconhecimento 
legal dos syndicatos operarios como representantes dos 
interessés communs deriva dos bóns principios da 
sciencia social, se bem que na pratica possa originar 
abusos, 

Depois dos laços de família, são as affinidades de 
profissão o vinculo mais poderoso e estreito entre os 
homens, na vida social, A communidade de occupação 
e de interesses criam relações intimas, que procuram 
na associação um organismo de representação e defesa, 
innegavelmente legitimo e desejavel. 

Importa não o deixar transformar em instrumento 
revolucionario de desordem e-agitação; o que é facil 
succeder. em relação ao pessoal ferro-viario. Disperso, 
como está, ao longo das linhãs, fica forçosamente su- 
jeito á hegemonia do grupo resíricto, embora relativa- 
mente numeroso, que reside na séde da exploração, 
constituido principalmente pelo pessoal d'escriptorios 
e officinas. Facil é assim a uma minoria activa em- 
polgar a direcção do syndicato a obter a adhesão 
geral, embora concedida por vezes, com repugnancia, 
invocando o principio da solidariedade, Inutil é citar 
exemplos, de todos conhecidos, Por esta fórma assume 
um poder occeulto a direcção effectiva de movimentos 
que provoca e que o grosso do pessoal acompanha 
contrariado. 

Remediar esse mal, que desvirtua a representação 
profissional, "transformando-a em instrumento de vio- 
lencia, é um problema grave, que se impõe á paciente 
sagacidade dos homens d'estado. Loucura seria a pre“ 
tenção simplista de fugir á difficuldade, recusando aos 
syndicatos do pessoal idoneidade para o representar 
junto das emprezas, transformando-o de orgão légal e 
publico em agente secreto de movimentos revolu- 
cionarios, 

O syndicalismo corresponde a uma aspiração tão 
profunda como legitima, que teve à sua realização na 
organização corporativa medieval, levianamente des- 
truida pelo individualismo liberal da Revolução fran- 
ceza, que prohibiu as associações para se occuparem 
dos interesses communs. , 

Achamo-nos: n'tima quadra difficil de transição. 
Cumpre-nos pois encarar de frente a difficuldade e 

procurar-lhe a solução, dentro da orientação social 
contemporanea, no que tem de legitimo e acceitavel. 

A associação operaria, o syndicalismo profissional 
ordeiro, destinado a assegurar a protecção collectiva á 
fraqueza dos individuos isolados e à promover o bem
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commum por-essa coordenação de forças, tem de ser 
reconhecida, mantendo-sé porém a sua acção nos li- 
mites do justo e rasoavel. 
O principio affirmado na recente legislação hespa- 

nhola é pois salutar, embora affronte prejuizos arrai- 
gados. 

Na pratica os governos, atemorisados com os ma- 
nejos revolucionarios, que exploram em seu proveito a 
organização syndical, teem por vezes capitulado lamen- 
tavelmente, invadindo os direitos das emprezas e ultra- 
passando na sua intervenção os limites da legalidade. 
Poderia adduzir exemplos recentes, como o da gréve 
nas linhas de Salamanca á fronteira de Portugal. 

Fôra estabelecido em janeiro d'este anno um accor- 
do entre atCompanhia e o seu pessoal, acerca de al- 
guns pontos que a este interessavam. 

: Divergencias de interpretação de alguns d'esses 
preceitos, provocaram um conflicto, que devia ter nos 
tribunaes a sua natural e pacifica solução. Mal infor- 
mado e preoccupado com a possibilidade de uma 
gréve, procurou o Governo resolve-lo sem 0 recurso á 
arbitragem, nem a intervenção do Instituto das Refor- 
mas Sociaes, publicando uma Real Orden attentatoria, 
nos preceitos, da auctoridade e dos direitos da Com- 

- panhia, e offensiva, na fórma, do prestigio dos seus 
dirigentes. 

O não cumprimento d'esse ukase subministrou a 
base para uma declaração de gréve, que ameaçava 
extender-se por solidariedade ás linhas visinhas. A gra- 
vidade do caso, em occasião singularmente delicada 
para..o Governo, levou a Companhia a acatar a Real 
Orden sem prejuizo do procedimento legal contra o 
atropello de direitos por ella representado. Assim se 
resolveu o conflicto, que um abuso ministerial de auc- 
toridade aggravára, subministrando o pretexto para a 
gréve, 

Haverá em Hespanha um Governo que tenha a 
coragem que teve Briand em França, declarando illi- 
cita a gréve em caminhos de ferro e assentando em 
bases solidas as normas de pacificação e resolução 
dos conflictos d'interesses? 

O que é na realidade notavel e digno de registo é 
a excellente organização e formação profissional do 
pessoal militar dos caminhos de ferro e os serviços 
que já hoje presta por occasião das préves. 

Um minucioso regulamento estipula as normas que 
devem ser observadas na exploração das linhas, com 
esse pessoal, por occasião das gréves. 

Tive ensejo de o ver applicado na recente gréve 
de Salamanca e de apreciar a competencia do pessoal 
militar, que alli veiu para substituir os grévistas, con- 
seguindo desde logo assegurar a regularidade dos ser- 
viços essenciaes em linhas desconhecidas e com ma- 
chinas a que o pessoal era extranho e mostrando com- 
petencia, zelo e disciplina dignos de todo o louvor. 

O regulamento applicado tem a data de 8 de feve- 
reiro de 1915, Convém tornar conhecidos os seus pre- 
ceitos. 

Quando haja gréve, pertence á Companhia a ini- 
ciativa de sollicitar do Governo o auxilio de que ca- 
rece, pedido que é feito por intermedio do Governa- 
dor Civil da provincia, que o transmitte com a sua 
informação ao Ministerio do Fomento depois de ouvir 
a Direcção Fiscal. 

O auxilio pode consistir em tropas de protecção, 
na cooperação do pessoal civil e militar e na mobilisa- 
ção das reservas na região affectada pela gréve. 

— A protecção tem por fim evitar a damnificação das 
linhas e do material e assegurar a liberdade de traba- 
lho ão pessoal que não tomar parte na gréve, 

— A cooperação é prestada por pessoal das divisões, 
— dos corpos d'engenharia e dos telegraphos sob a di- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO: 

" mS ATA Leo a o O DEM PPA Pa ONE 

$ . [2 a Ú r Fu Ro E 

recção de um Comité d'exploração, compostosde.um 
delegado de Fiscalização; de um officiah.do Re 
de ST EBENÇRES de ferro e de um delegado da'Co n- 
panhia, a Ava 

Um ou mais Comités, conforme a extensão das fêdes, 
substituém tempõóráriamenite d Companhia na direcção 
de todos os serviços. ES 20125S pl Coduiams » 

O Comité pode começar-a funccionar mesmo àântes 
de rebentar a préve, estudando e préparando os ele- 
mentos de acção para o caso de que ella oceorrá. nessa 

Um Comité central permanente estuda e prepara os 
meios de unificação da acção dos Comitês... .. “ 

Logo que o Comité executivo d'exploração assume 
à direcção d'esta, distribue o pessoal, aproveitando os 
elementos disponiveis. da Companhia e regula todos 
OS SerVIiÇOS, + ! SO 

No caso de mobilisação os agentes mobilisados 
ieissiçães a pertencer ao regimento dos caminhos de Pretta Raiito AREIA ONRERIA 

O Comité mantem-se alheio a todasas diligencias. 
para solução da gréve, limitando-se estrictamente ao: 
exercicio da sua funcção technica. anota) 

Todo o pessoal de cooperação é pago pela Com- 
panhia, que subministra para.isso ao Comité as quan- 
tias necessarias, : 

Quando à Companhia julgue que pode restabele- 
cer a normalidade, communica-o ao Ministerio do Fo- 
mento a fim de se darem para esse fim as instrucções 
necessarias ao Comité. USTA 

Trabalha-se em Hespanha para a gradual militari- 
sação do pessoal. de caminhos de ferro; assegurando” 
nos serviços das companhias logar a praças das res- 
pectivas tropas, que ficam formando reservas compe* 
tentes e disciplinadas. 

Na falta de providencias radicaes, que acabem com 
as fundas perturbações causadas pelas gréves, é excel- 
lente providencia o recurso a elementos tão bem 
formados profissionalmente, como são os que submi- 
nistra o regimento de' caminhos de ferro, 

J. Fernando de Souza 

o 

Novos inventos ferro-viarios 
O registo indicador de velocidades 

Os apparelhos registadores de velocidades vão sendo 
empregados, no estrangeiro, cada vez mais. O numero de 
taes apparelhos, que se acham em serviço aclualmente, 
em França, é muito importante e tende à augmentar desde 
que o respectivo ministerio do Fomento vãe à pouco 8 
pouco impondo a sua adopção, especialmente para todos 
os comboios de passageiros. 

O Estado, que fiscalisa a administração das diversas 
companhias ferro-viarias, necessita comprovar a marcha 
dos comboios, desde que, em França, existem regulamen: 
(ot sevéros, que probhibem terminantemente velocidades 
além de 120 kilometros n'tmas linhas e de 125 em outras. 

Em muitas circumstancias nem a este maximo é per- 
mittido chegar-se, nchando-se estabelecida uma velocidade 
inferior. ' 

Até ha alguns annos o Estado não podia comprovar 
efficazmente se o machinista se havia ou não excedido 
na velocidade regulamentar. Actualmente, porém, pode 
verificar-se a necessaria comprovação graças ás precisas 
indicações dos registos de velocidades. 

A marcha de um comboio depende de diversas cir- 
cumstancias é de grande numero de serviços; um com- 
boio pode alrazar-se na marcha, quer porque as suas 
paragens nas estações se prolonguem além do quê é 
devido, quer porque tenha encontrado fechados os res- 



Essas são as causas independentes da vontade do ma- 
chinista e que pertencem à organisação do serviço dos 

comboios. Mas o machinista pode tambem perder tempo 
na marcha propriamente dita, não levando a velocidade 
determinada, em cujo caso é necessario procurar à causa 
do atrazo do comboio ou no pezo demasiado d'este, em 
relação com o typo da locomotiva empregada, ou em ava- 
ria d'esta, ou ainda em descuido d'esse funccionario. 

Nestes termos, à cada passo as Companhias devem 
ter meio de a reconhecer, para a fixarem, como lhes cum- 
pre, a responsabilidade de cada empregado na marcha 
dos seus comboios. 

Do que fica dito se comprehende a alta importancia 
que todas teem em possuir apparelhos capazes de fixar 
todas as condicções da marcha. 

Entre todos os apparelhos a tal fim destinados, o indi- 
cador-registo de velocidades, systema Fiaman é o mais 

adoptado nas linhas francezas, e por isso o vamos sumina- 
riamente descrever para conhecimento dos nossos leitores. 

Esse apparelho indica: 

1.º — Sobre um quadrante dividido em cifras que dão 
os kilometros por hora, a velocidade da marcha em cada 
momento, por meio de uma flécha dirigida para a cifra 
Correspondente à essa velocidade. 
— 2º—Sobre um quadrante dividido em minutos, à 
indicação, por meio de ontra flécha, dos periodos succes: 
$ivos de 10 minutos. 
3.º — Sobre uma Lira de papel, que se desenrola pro- 

— Porcionalmente aos espaços percorridos, o registo d'esses 

espaços, das velocidades, do tempo, da duração da mar- 
Cha e das paragens. 

“O apparelho em questão fixa-se geralmente sobre uma 
das paredes lateraes da locomotiva, o mais longe possi- 
vel da zona de irradiação da fornalha e bem à vista do 
mMachinista. 

- O movimento de uma das rodas da locomotiva é trans- 
mMittido ao apparelho por meio de uma combinação de 
engrenagens e manivellas convenientemente dispostas. 

A egual velocidade wina grande roda gira mais deva- 
ar do que outra inferior em dimensões; por tanto se 

os e colloacado o Mesmo apparelho successivamente em 
dãs locomotivas que marchassem a egual velocidade, 

Mas com rodas motrizes de lamanho diverso, a arvore 

principal do apparelho não fgiraria á mesma velocidade 
em anboós os casos é as indicações registadas seriam 
fe ronios. CGotnptehende-se,» portao, que seghndo, 68 
YPOS dás machinas assim ha que modilicar à transinissão 
para que a dita arvore dê sempre o mesino numero de 
voltas na mesma velocidade, o que se consegue por meio 
de certas engrenagens que são dispostas em relação com 

O diamevro da roda da locomotiva utilisada para o arraste 
do comboio. 
“ Umas vez fixado o apparelho sobre a machina, deve 
lêr-se em linha de conta, de quando em quando, que é 
Nêccéssaria úma pequena correcção nas indicações regis- 

tudás, devido ao desgáste do calce das rodas, que lhes 
diminue quasi imperceptivelmente o diametro. 

À arvore ow'eixo a que temos alludido é, pois, a peça 
que transmitte o movimento da roda ao apparelho regis- 

tador; é um mechanismo engenhoso de relojoaria, que O 
apparelho contém, é a segunda fonte do movimento nec- 
Cessario para o funccionamento regular do mesmo. Esse 

mechanismo de relojoaria acha-se constituido por duas 
Series de cinco molas, unidas entre si por uma roda auxi- 

ar, formamdo d'essa modo um conjuncto de dez molas 
que accionam um escape de ancora, Duas d'essas molas 
$ão postas em tensão antes de se iniciar a marcha, e 
Quando: ' o comboio se. acha em andamento a tensão das 
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e eme signaes de viá livre, ou por necessidade ou por “molas é dada automaticamente por uma roda de trinquete, 

— Begligencia. accionada pela arvore principal já alludida. 
As indicações são de duas classes: optica e graphica, 

sendo esta a que é registada na lira de papel. 
Esta tira acha-se enrolada, quasi completamente, em 

redor de um cylindro-deposito e tem o seu extremo enro- 
lado no outro cylindro-receptor. Entre um e outro, a tira 
de papel passa por um cylindro de arraste. Os dois ulti- 
mos leem o movimento de rotação que lhes é communi- 
cado pela arvore principal. 

Sobre a súperficie do papel, em contacto com o cylin- 
áro de arraste, movem-se dceis ponteiros que mostram' e 
desenham as indicações. 

O cylindro de arraste lêem. na sua parte superior e na 
inferior uma serie de pontas que penetram no papel e 

U 

assim realizam - o arraste; entre essas pontas ha espaços 
de 5 milimetros, e o intervallo entre duas pontas succes- 

sivas corresponde a um percurso de 1 kilometro. À cir- 
cumferencia do cylindro tem 100 milimetros e, por con- 
sequencia o cylindro dá uma volta completa em 20 kilo- 
metros de. percurso, 

As indicações, obteem-se da seguinte maneira: 

1) À velocidade é, por definição, o espaço percorrido 
durante uma unidade de tempo. O apparelho verifica a. 
sua medida pela combinação de dois movimentos simul- 
taneos: o da arvore ou eixo, e v do mechanismo de relo- 
joaria, que limita ao periodo de tempo tomado para uni- 
dade à acção do eixo sobre uma roda dentada. À agulha 

do quadrante marca os resultados; o numero de dentes 
que girar a roda na unidade de têmpo, graças á arvore, é 

proporcional ao espaço percorrido pela roda da locomo- 

tiva que acciona aquella arvore. Conseguintemente, basta 

ter em conta à proporção para graduar convenientemente 
o quadrante. e 

Por outro lado, o registo da velocidade sobre o rolo 
de papel é obtido pela transformação do movimento angu- 

lar da agulha do quadrante por meio de um sector den- 
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tado, que áclua sobre uma cremalheira, em movimento 

rectilineo dê um estylete que traça uma curva sobre a 
tira de papel do registo. ; 

2) A indicação dos periodos successivos de 10 minu- 
tos tem logar por meio de uma agulha de quadrante, 
regida pelo machiunismo de relojoaria. 

O registo do tempo obtem-se pela transformação do 

movimento. circular, uniforme, da agulha do tempo, por 

meio de uma espiral; chamada de Archimedes, em um 

movimento alternativo que obriga o estylete a traçar 
sobre o papel uma outra linha acima do estylete da velo- 

cidade. 
Quando o, 6óomboio está parado, a tira de papel deixa 

de desenrolar-se e o estylete traça uma linha recta verti- 
cal, devido à continuar em movimento de cima para baixo 
graças à espiral de Archimedes. 

A extensão d'esta linha marca, portanto, exactamente 
a duração da paragem, 

3) Os espaços são registados pelas pontas do cylindro 
de arraste, que deixam a sua impressão no papel. Entre 
essas impressões ha o tal espaço que corresponde a 1 
kilometro como já se disse. 

4) O registo serve tambem para inscrever no papel 
em que posição, fechados ou abertos, se encontravam os 

signaes porque o comboio passou, o que permilte com- 
provar immediatamente se um machivista commetteu à 
mimais grave das faltas — a de franquear um signal fechado. » 

Em algumas Companhias francezas existe com effeito 

uma relação electrica entre os signaes de maior impor- 

lancia e um apparelho collocado entre carris. Quando a. 

locomotiva passa sobre esse apparelho, fricciona-o com 

uma escova metallica de que todas estão providas, o que 
estabelece uma corrente electrica entre o signal e a ma- 

china, se o signal estiver fechado, como se fóra um com- 
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mutador. Immediatamente se produz um silbido agudo 
que chama a attenção do machinista, 

Pode empregar-se essa corrente para fazer funcceionar 
no registo um electro-iman, que inscreve sobre a lira de 
papel a indicação necessaria para constalar a grave falta 
do empregado e tomar as providencias precisas para que 
ella não se repita. "A 

PARTE OFFICIAL 

MINISTÉRIO DO COMÉRCIO 
Repartição dos Caminhos de Ferro 

PORTARIA N.º 4148 

Atendentlo uo pedido feito pela Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses para alienar uma parcela de terreno, sita entre 
os quilómetros 64,316 e 64,366 dá linha de Oeste, medindo de 
área de 1:670 metros quadrados: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselhio Superior de Obras Públicas, que à re- 
ferida parcela de lerreno, cujas confrontações estão indicadas na 
planta junta ao processo, seja declarada sobrante. 

Paços do Govêrno da República, 24 de Novembro de 1917, — 
O Ministro do Comércio, Heroulano Jorye Galhardo, 

Alendendo ao pedido feito pela Companhia Concessionária do 
Caminho de Ferro do Vale de Vonga, para apreciação do projecto 
de apeadeiro que pretende constrois próximo do Pintieiro de l.,4- 
fões: 

Manda o Govêino da República Portuguesa, conformando-se 
com o parecer do Conselho superior de bras Públicas, que o re- 
ferido projecto, junto ao quilóuetio 1.º 93:460 da sem linha, seja 
úprovado, não devendo ser consentida a construeção de vma bar- 
raca de madeira no referido local, como p jimitivamente se pro- 
pusera. 

Paços do Govérno da República, 24 de Novembro de 1917. — 
O Ministro do Comércio, Herculano Jorge Galhardo, 

Eh 

Decalogo dos ferro-viarios 
Num artigo sobre as gréves em Hespanha que publi- 

camos neste numero se inostra à gravidade d'um aspecto 
do problema social no paiz visinho. f 

Infelizmente os ferro-viarios são, não raro, instrumento 
de manejos revolucionarios que para atlingir fins políticos 
não hesitam em promover a paralysação dos serviços, que 
se tradnz por enorinés prejuizos e funda perturbação da 
vida social. 

E' a rede da Companhia do Norte, que mercê de cau- 
sas multiplas tem sido o principal theatro dessas de- 
sordens. 

Após as ullimas gréves, e no decurso de uma appa- 
rente normalidade, succederm-se alli os desastres, que pela 
frequencia parecém propositados e devidos à sabotagem 
mansa. 

Esses excessos leem provocado reacção salutar na parte 
melhor orientada do pessoal, como o testemunha um 
curioso decalogo que foi publicado no nosso velho e res- 
peitavél confrade madrileno, Gaceta de los Caminos de 
Hierro, que os syndicatos ferro-viarios de Valladolid fize- 
ram circular, sób o titulo seguinte: 

Mandamentos que devem ser guardados paru que se 
salve a Companhia dos Caminhos de Ferro do Norte: 

«Primeiro — Pôr fora da Companhia os anarchistás e 
revolucionarios, porque os caminhos Je ferro de uma na- 
ção não podem estar confiados aos traidores á patria. 

« Segundo — Não readinittir os cabecilhas, que tomaram 
por divertimento o jogar às: gréves, porque a gréve ferro- 
viaria arruina a, agricultura, a industria e o commercio.. 

« Terceiro — Não admitir ninguem na Companhia por. 
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méra recommendação e sim unicamente por verdadeiro 
merecimento. 

«Quarto — Abrir a porta aos filhos dos agentes hon- 
rados, para occuparem os postos da Companhia. 

« Quinto — Informar-se bem nos Centros Sociaes ordei- 
ros, antes de admitlir operarios, acerca das suas condi- 
ções de moralidade e aptidão, 

«Sento — Não consentir durante as horas de trabalho 
propagandas sociaes, e castigar sem contemplações, de 
accordo. com os regulamentos da Companhia, os insultos 
e coacções. 

« Setirno — Não furtar pouco nem muito, porque os ha- 
veres da Conpanhia devem ser sagrados para chefes e 
oOperarios. 

«Oitavo — Despedir o preguiçoso que não trabalhe e 
aconselhe os outros a que não lrabalhem, 

Nono — Obedecer aos chefes, tratar bem os operarios 
e melhorar a sua situação. 

« Decimo — Fallar e proceder com educação e obser- 
var toda à legislação da Companhia. 

«Estes dez mandamentos se encerram em dois: ama- 
rem, chefes e obreiros, à justiça e 0 cumprimento do de- 
Ver e quererem-se e tratarem-se todos 03 agentes como 
verdadeiros irmãos.» 

Excellente coltecção de preceilos, que, sem serem ex- 
plicitamente formulados, eram antigamente praticados peélo 
pessoal dos caminhos de ferro, na sua grande imzzioria 
disciplinado, ordeiro e dedicado, 

Os que desde longos anuos consagram a sua aclivida- 
de àá labuta ferro-viaria lembram-se vom sevdade da cor- 
rente de ideias e sentimentos outr'ora dominantes n'esse 
meio e evocam saudosas figuras caracteristicas, que po- 
diam ser apontadas por modelo aos seus successores no 
trabalho, 

Confunde-se muitas vezes à pacífica defeza de direitos 
e legitimos inleresses com à violencia, à guerra social 
revestindo à forma culpada da gréve, com o seu possivel 
cortejo de attentados criminosos e as suas forçosas conse- 
quencias de enfraquecimento da disciplina é desorganiza- 
ção dos serviços, onde o zelo, à altenção, à ordem, à 
obediencia e 6 respeito escrupuloso das regras são garan- 
tias indispeusaveis da segurança de vidas e fazendas e 
da regularidade da circulação. 

Bem hajam pois os syndicatos bem orientados que em 
vez de só apregoarem direilos lembrain à todos 03 seus 
deveres e proclamam a sã doutrina da paz social, 

ab ; 

Phantasias sobre o tunnel da Mancha 
Recentemente o Excelsior, o interessante quotidiano 

parisiense conhecido em todo o mundo, dizia que uma no- 
ticia sobremaneira sensacional lhe chegára da America: à 
de que um engenheiro civil de Nova Yoik teria submetli- 
do à apreciação do governo inglez um dispositivo mecha- 
nico que permittiria abrir o tunnel sob a Mancha em trinta 
e cinco dias. 

Era tão famosa esta ideia, como a de Paris porto de 
mar, ideia seductora, mas não d'aquellas que se podem 
realisar facilmente. 

O iniciador d'esse plano, um tal John K. Hencken, pre- 
via a abertura de quatro tunneis «por ineio de oito ma- 
chinas, que avançariam, atravez da terra e da rocha, à ra- 
zão de trinta metros por hora»! 

O Excelsior desejou ouvir sobre esse projecto e esses 
algarismos o sr. Eillel, cuja torre se tornou, depois da 
guerra, o monumento mais util de Paris, e foi encontrar 
o sabio êngenheiro em Auteuil, em uma das salas do la- 
boratorio aero-dynamico que elle dirige e ao qual deu o 
seu nome celebre e popular. — ' 
— E' pura phantasia, disse elle. Trinta metros por 



hora | Seria já-muito conseguir-se esse resultado em um 
— dia, Em principio, pode tratar-se de perfuradores muito 

Poderosos para atlingir esse resultado theorico, mas quan- 
to tempo seria necessario para os construir e pol-os8 em 
condições de funccionar? Nada se nos diz a esse respeilo, 
9 que é mau, 

Os trabalhos preparatorios não são 03 menos impor- 
lantes. Seria preciso organisar um exercito de trabalhado- 
res e dotal-o com um material consideravel. Em todas es- 
S$as coisas não vejo nada que se possa improvisar. Admit- 
tamos, porém, proseguiu, porque não custa nada entrar-se 
do dominio das hypolheses, que tudo estivesse prompto : 
Operarios é ulensílios. Como se procederia à evacuação 
rapida dos entulhos para avançar lão depressa quanto 
9 permiltiriam essas machinas? 

Os homens podem realisar trabalhos titanicos, mas 
Será sempre preciso introduzir o factor tempo em seus 
calculos e ter em conta accidentes que surgem no lerre- 
no, mesmo quando tenham sido postos todos os cuidados 
em eliminal-nos no papel. 

Ha, provavelmente, um erro material na exposição do 
Projecto de que se trata. E' lrinta e cinco mezes que lal- 
Vez se deva; ler, em logar de trinta e cinco dias, 

Para assegurar à passagem do «Metropolitans e do 
«Nord-Sud» sob o Sena, o publico poude capacitar-se do 
que era preciso. Ainda convém accrescentar que o que se 
Propõe realisar na espécie não se pode comparar ao que 
já tem sido feito. Estamos em guerra. E' uma razão para 
querer andar depressa, mas é tambem à razão que obriga 
à andar mais lentamente do que em tempo normal. 

Sem duvida, a fé ergue montanhas, mas não ha exem: 
plo de que tenha conseguido perfural-as sómente com a 
Sua força. 

Mesmo com todos os recursos da sciência, é necessa- 
rio tempo para se fazerem milagres. Archimedes não exi- 
Bia mais j io duas coisas para deslocar o mundo, mas 
uma eternidade não bastaria para construir 4 alavanca de- 
sSejada e installal-a no tal ponto de appoio indispensavel, 

— Tem então na conta de chimerico o projecto, muito 
Mais modesto do engenheiro americano ? 

— Sim, tal como nos foi apresentado. Alguma celeri- 
dade que ahi. se ponha e seja qual fór a sua duração, po; 
de ter como certo que à guerra estará terminada muito 
ântes de que esse tunnel possa ser... 

= ..,. começado? 
« Digamos acabado, para não desanimar nin- 

guem, que será melhor. 
E assim ficou desfeita a phantasia do tal engenheiro 

americano. 

est 

Linhas electricas de arame de ferro 
À necessidade de cobre que teem os imperios cêntraes 

deu origem à construcção de linhas electricas com condu- 
Clores de arame de ferro, e os resultados obtidos foram 
taes que, para certas applicações, parece haver a intenção 
de continuar empregando esse metal quando se dôêr o re- 
Brêsso á norinalidade. 

Um exemplo encontra-se n'uma linha triphasica à 
22:000 volts, de 50 kilometros de longitude, destinada a 
Tansportar 75 kilovaits, à qual vem descrípla no: Electri- 

cal. World. 
À inha alludida está formada por trez fios de ferro 

Balvanisado, de 4,1 millimetros de diametro, dispostos no 
mesmo plano horisontal, com os isoladores montados so- 
Tê uma travessa nos vértices dos postes, 

cha-se calculada a linha para uma sobrecarga total, 
Belo é vento, de 1 kilogramma por metro de longitude e 
à fadiga calculada para uma flécha de 1.800 m. a — 17º € 
É de 75 e, da carga de ruptura do fio, 

Os postes, de aço, são do systema Bates e à sua car- 

— . " 
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ga de ruptura é de 550 kilogrammas no vértice. Em cada 
800 metros o poste acha-se atirantado com cabos, no sen- 
tido da linha, formando um poste de retenção. 

U preço total da linha em referencia foi este : 

Planta e estudo da linhas. 1.112... Pro 4.142,50 
Direito de passagem........ AIR 1.191,50 
MO IOLODTA 656 or CO VADE da 13.097,95 
Ocenpação de terrenos provisoria- 

Menta ida nda SERA ARA, 2.962,70 
TEGNSDOrIAD A dd DB a bia Ros 3.587,45 
ATOLENO ONBOARD a Buda E Als aaa 1.784,05 
RBOISAOTOR Sa é ant e Ala? SM aoNa 4.200,15 
Ferros de supporte..... ES ARA, 2.346,50 
Arame dê ferro... NERO 16.844,65 
DOVTIDOSUOB Sue eU SA ida eua Ars 39.231,55 
Material GIVerso..s1v. aah MEO. 1.901,55 
Materialida Jinhacs io one NiaA 1.439,50 
Trausforinadores, interruplores e 

DUTOS SAIOS à 3:40 6 ala atas bh MENA 13.698,15 
Material de estações........ ANA 965,55 
roda BC cacos, Re Meg coR MRE ERES ANO 536,25 

Total.. Fr. 107.980,00 

Ficou, portanto, à rasão de 2.150 francos o kilometro. 
O custo não é considerado exagerado, e é provavel 

que uma linha de cobre equivalente tivesse sahido muito 
mais cara, sobre tudo tendo-se em conta que, devido a 
rasões de ordem mechanica, haveria sido dificil installar 
fios de cobre de menos de 3 milimetros de diametro. 

eso 

Na Arnerica do Norte 
A mobilisação dos caminhos de ferro 

Não é novidade para ninguein que à guerra surprehen- 
deu a America em meio d'uma crise de transportes devida 
ao desenvolvimento inaudito do trafego. 

Logo no dia seguinte à declaração de guerra, todo o 
pessoal das linhas ferreas — 1.750.000 homens! — foi 
mobilisado. 

lim relatorio official, recentemente publicado, mostra 
o esforgta enorme realisado durante os 4 ultimos mezes 
por esse exercito dos caminhos de ferro. 

Para assegurar às necessidades da guerra toda a tone- 
lagem possivel, a parte reservada ao trafego commercial 
foi reduzida em 70 º*º, e foram supprimidos todos os com- 
boios de passageiros, que se viu não serem de absoluta 
necessidade, economisando-se assim 20' milhões de milhas 
de percurso pór ano. 

Para O transporte de mercadorias foram empregados, 
sem distincção de companhia proprietaria, todos os vagões 
disponiveis. 

Sob a direcção do serviço militar, 113.420 vagões fo- 
ram aproveitados para o transporte de carvão e mine- 
raes. 

Por outro lado, a carga para cada vagão foi duplica- 
da. Assim, a carga média dos vagões de farinha, passou 
de 23 toneladas a 31, a dos vagões de assucar de 290 à 
40 toneladas. 

E' hoje, com effeito, uma raridade vêr-se nós Estados 
Unidos um vagão carregado com a capacidade maxima 
inscripta na sua caixa, : 

Para O transporte das tropas, os caminhos de ferro 
americanos foram incumbidos, em 2 de outubro ultimo, 
de expedir 1 milhão de homens, de 5.000 estações diffe- 
rentes, para os 32 campos de instrucção do exercito e da 
guarda nacional. 

Estes movimentos extraordinarios foram levados à 
cabo sem incidente algum e sem interrupção do serviço 
normal. : 
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VIAGENS E TRANSPORTES 
Armazenagem de mercadorias 

e estacionamento de vagões nas estações 
do Sul e Sueste 

A Direcção dos- Caminhos de Ferro do Sul e Sueste 
adoptou medidas similares ás da Companhia Portugueza, 

sobre a armazenagem de mercadorias e o estacionamento 

de vagões, para obviar quanto possivel á escassez do ma- 
terial circulante, e que consistem no seguinte : 

1.º — Armazenagem de remessas de pequena velocidade 
nas estações de Barreiro, Moita, Aldegallega, Setubal, 

Evora, Cuba, Beja, Aljustrel-Castro Verde, Moura, Faro, 
Portimão, Villa Real de Santo Antonio, lisboa-Jardim 
e Lisboa-Santo Amaro. 

Desde 3 de Dezembro de 1917, ficam annulladas Lodas 
e quaesquer concessões de armazenagem que, por quaes- 
quer tarifas internas ou combinadas com linhas portugue- 
zas Ou estrangeiras, ainda se achem em vigor, 

Findos que sejam, os prazos da Tarifa Geral, artigo 
116.º, para retirada das expedições em pequena velocida- 
de, as remessas ficam sujeilas às seguintes taxas de ar- 
mMazenagem, por cada periodo indivisivel de 24 horas e 
por cada tonelada : 

Primeiro e segundo dia... 11 ARO 
TETCeiro dia: Om dean es eai ao pe DÃO 

: BARagong bis CAde do, "SU 
o. is. Mercadorias em grande ou 

Fan péquena velocidade: ... 07 

2.º — Estacionamento de vagões por demora nas opera- 
ções de carga ou descarga que devam ser de conta dos 
expedidores ow consignatarios, qualquer que seja a 
precedencia ou destino das remessas. 

— Desde 3 de Dezembro de 1917, as taxas, que se acham 
em vigor, são substituídas pelas séguintes, sendo, porém, 
conservados 08 aclfuaes prazos concedidos pará a earga Ou 
descarga : 

No primeiro dia: por cada periodo indivisivel 
des9' horás e! por vagão .i.a.tio do DOT ARRO0 

No. segundo e dias seguintes: por cada perio- 
do indivisivel de 9 horas, e por vagão... 3500 

3.º — A Administração não se obriga à quardar, por mais 
de 15 dias, remessa alguma de vagão completo, ou pá- 
gando como tal, nas estações de Barreiro, Moita, Alde- 
gallega, Setubal, Evora, Cuba, Beja; Aljustrel-Castro 

Verde, - Moura, Faro, Portimão, Villa. Real de Santo 
Antonio, Lisboa-lardim e Lisboa Santo Amaro, 

Se, não obstante às disposições anteriores, continua- 
rem as demoras na retirada das remessas de vagão com- 
pleto, ou pagando como tal, nas estações acima indicadas, 
de. sorte a continuarem os embaraços de serviço e a con- 
sequente falta de meios de transporte, à Administração, a 
exemplo do que se está fazendo nos caminhos de ferro 
estratigeiros, reserva-se a faculdade de reduzir au 15 dias 
o prazo duante o qual é obrigada a conservar armezena- 
das as mercadorias não retivadas, Findo os 15 dias po- 

"v 

= 

— sobretaxa de 40 *º, actualmente em vigor. $ 
. 6 Y 

derá proceder àd venda, em hasta publica, das mercado- 
rias demoradas, nas condições estipuladas no art. 113.º 
da Tarifa Geral. 

As taxas indicadas no. presente Aviso são isentassda. 
mr 

Restricções no serviço de Portugal 

para Hespanha 

Segundo, o ultimo Aviso da Companhia dos Caminhos 

de. Ferro Portuguezes, as restricções no serviço de Portu- 

gal para Hespanha estão actualmente limitadas à condição 

das remessas serem consignadas a pessoas determinadas 

e nunca à ordem ou ao portador, emquanto se não dispo- 
zer o contrario. 

Despacho Central em Collares 

À partir de hoje, a sobretaxa de cincoenta por cento, 

éem vigor nos preços estabelecidos na'tarifa de camiona- 

gem, entre as estações de Cintra e O despacho de Collares 

Central, para delerminadas mercadorias, passa à ser ex- 

tensiva à todos 08 transportes sem excepção alguma: 

Serviço em Lisboa-Jardim 

Segundo Aviso dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, 

e até novo aviso, não são acceitas para expedir, com des- 

lino à Lisboa-Jardim, remessas constiluidas por vagão 

completo. 
Annullação de tarifas 

Segundo nos informam, à Companhia hespanhola de 

Madrid a Zarogoça e Alicante resolveu annullar todas às 

tarifas, que ainda estão em vigor, combinadas com as li: 

nhas portuguezas, tanto de grande como de pequena vê: 

locidade. : a | | 

Turismo que nos foge 
Sahiu à estacáda, à sempre interessante Revista do 

Turismo, a combater denodada «por sua duma», inádame 
Avalanche, contra o nosso editorial do numero passado, pre- 
tendendo próvar que a alluvião de turistas que, depois da 
guerra, ha de vir à Europa, innundará o nosso paiz de 
auro, e as mais modestas aldeias de Lavacolhos; Saárilhos 
Grandes, Sebolais de Cima é outras Não de abarrotár de 
visitantes, tendo, para isso, que Construir hoteis e (liea? 
Iros é cines e caminhos de ferro eléctricos. : 

É para desfazer os nossos argumentos, começa logo... 
por: concordar comuosco «até certo pontos bem entendi- 
do, para não dar a torcer o braço. 

“Acha que, ésum (grande bem que: éssa: correnté de tu- 
rismo, que virá de longas terras ver o theatro da guevra, 
conduza «o desenvolvimento do nosso serviço internaácio- 
nal de: comboios. 

Assim diz a jovenil e enthusiastica Revista: 

sOra à avalanclie de turistas, em rapida viagem para Paris, 
dará eusejo às companhias de caminhos de ferro para melhorar 
OS Seus serviços, que irão, certamente, ao acceleramento do sud- 
express, e à elevação do rapido de 1.º e 2.º classe, à velocidade do 
sud, e ainda 0 correio, coin carruagens das tres classes, será me- 
lhorado, pois os viajantes darho para tudo, 

«Umi Vez Lisboa ligada por 3 comboios diarios com Paris, e 
por 1 com Madrid, e ainda outro do Porto, pelo Douro, com Ma- 
úridse Páris, todos com velocidades extremas, acreditem'os pessi- 
mistas, Porlugul terá dado um grande passo pana a conquista do 
Ideal Turístico, que tanto ambicionaimos.» 

Sim senhor, foi isso já que nós dissémos, e nunca cóom- 
testámos que o nosso! papel será o'de provermos túris- 
no... pára Os Outros, | > A 

A questão muda, portanto; de feição: não se trata de 
preparargo nosso paiz para o enoriné alude (que é Dem mais | 
poftuguez sdo que avalancha e-míito mais do' que avúlan-



che) de “viájantes -d'além mar, que virão à Europa, mas 
Simplesmente preparar o porto de Lisboa é os nossos ca- 
minhos de ferro para oS receber e transportar, rapida- 
mente para além fronteiras, como a quasi unanimidade 
hade querer. 

Depois, vem a velha lheoria de que «o nosso paiz, 
lanto na America como na Eúropa é, por assim dizer, uma 
terra desconhecida». 

. Ora o articulista, que já andou por terras de Santa 
“Bruz, devia ser o primeiro à não produzir um... equivoco 
d'estes. 

E cita que viajou com brazileiros que nem sabiam da 
bondade do nosso clima. Damos-lhe os sentimentos por 
ter tido por companheiros de viagem pessoas tão intelli- 
gentes que, vindo d'um paiz: onde a colonia portugueza é 
de milhões, tão pouco sabem do nosso paiz. O que essas 
raras aves não sabiam certamente era o que é clima, 
Imaginaram que era coisa de comer, e promeltleram, á 
VOlta, vir provar. 

Por fim o phantasioso contraditor dá, disfarçadamente, 
a mão àá palinalorias confessando que não será d'esta 
vez que os viajantes sul-americanos se delerão, mas 
quando: voltarem á Europa, «se não fôr hoje será amanhã» 
que a nossa terra lhes receberá a visita. 

Portanto. a Revista figurando: contradizer-nos. .. só se 
Contradisse a si propria e tendo dilo que o nosso paiz 
devia préparar-se desde: já para receber à avalanche de 
turistas que passada à guerra virão passear pelas nossas 
têrras, só confirmou as preinisas em que fundámos anos- 
Sa argumentação : 
—/1,&=que esses viajantes hão de passar à correr, sem 
se deterem no caminho; e indo gastar o seu dinheiro no 
estrangeiro . só nos darão o lucro das passagens no cami- 
nho de ferro. : 
2.º — que inutil é, pois, estar a badalar aos: ouvidos 

dê toda a gente Com: os promettidos enormes lucros 
d'tma corrente de turistas, que não fará caso das nossas 

bellesas naturaes nem dos/ndssos raros monumentos. 
3.º — que a unica esperança que nos resla é a de 

que mais «arde, quando, esses niajúntes, se, decidirém à 
voltár à Bufopa, então talves se demorem por cá 
e. E uma fegueira promessa para d'aqui a um bom par 
de” úinos, e que não faz sentido com o conselho dé que 
nos apressemos a preparar tudo para ima clientella a es- 
perar em epochas fuluras. 

À avalanche, pois, seguiu a sua trajectoria, destruindo 
tudo na sua passagem, Inclusivé'as phantasias da Revista, 
€ de. todos os visionários que passam a vida a idealizar 
delicias, .e a vogar no lago do incoucebivel, como o ulti- 
mo periodo do artigo à que respondemos, em que, depois 
da se concordar que os luristas passam sem se deterem 
se ,pretende que elles, . seguindo directamente do. vapor 
Para o sud-ewpress, irão visitar Cintra e o Estoril, e verão 
de caminho, o.,valle do Tejo, os campos do Mondego, os 
arvoredos do Bussaço, a ria d'Áveiro e os vinhedos do 
Douro. Por. pouco não. quer que elles vejam, em transito, 
> lavanjaes de Setubal.e as amendoeiras em flôr do Al- 
arve, ; | 

E' que a infeliz Revista illudiu:se aºsi propria, creaândo 
tideia da avalanche ou do alude. 

E' este a grande massa de neve que se despenha do 
alto. da montanha, e descendo porrella com à rapidez do 
relampago, nada o detém até ao seu ponto de destino— o 
fundo do valle ou o thalveg do rio. Pertence à' familia dos 
flagelos, segundo a classificação de Larousse: 

Que o diga aquella linda povoação saboyarina Le Fayet 
St. Gervais, que ha bons vinte annos desappareceu sob 
Um destes cataclismos. +“ Bda anfieio & 

Ora om alude a parar pelo caminho, a:admirar pano- 

ramas;y/ e à comer: queijadas da:Sápa/ é coisa nova; «que só 
à Revista! era capaz deinventars é 2 <6 s mA OR 
1º Prepare-se; pois, 0o'paiz: para. receber turistas ;t1nelho: 
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Tem-se-..os hoteis e às povoações; mas não com à mira 
nos: taes visilantes das zonas devastadas. Bem pelo con- 
trario, é um mal para nós que na Europa surgisse um 
novo motivo de allracção de viajantes d'aléin mar: 

Se no caminho admiram as bellesas das nossas mon- 
tanhas, tambem .admirarão os Pyreneos, 038 Alpes, os Ape- 
ninos, os Ardennes e os Vosges, e olhe que teem por lá 
muito mais vastos e muito mais impressionantes pano- 
ramas do que os nossos. : : 

A verdade é esta; é proclamar o contrario, tem certas 
parecenças com a promessa do Lacalhau a tres vintens... 

E por aqui nos ficamos... 

Ceci. 

Linhas ferreas brazileiras 
Um interessante relatorio 

Acerca do estudo das linhas ferreas administradas pelo 
Estado, e dos diversos embaraços que tem sobrevindo à 
complicar no Brazil: o problema, da viação terrestré, foi 
apresentado ao Congresso Nacional, na mensagem do Pre- 
sidente da' Republica, um relatoria que, por ser de mani- 
festo interesse para os leitores da Gazela, entendemos 
dever extraétar. | 

— Diz esse relatorio que 08 embaraços sobrevindos teem 
sido vencidos com' maiores ou menores difficuldades. Pre: 
videntemente, foram sustádas a cessão e venda de carris 
accumulados nos depositos em consequencia de substitui- 
ções feilas em varias linhas contractadas; augmentadas, 
quando: possivel, as reservas do material; reparado, em 
grande / parte, o material rodante; construidos ramaes e 

prolongamentos; reconstruídas liuhas e desvios; regula- 
das, conforme as necessidades, as condições de trafego; 
melhor organizados os comboios e horarios; substituido 
em parte, o carvão estrangeiro pelo nacional, oleo com- 
bustivel e lenha; modificadas tarifas; adoptadas, emífim, 
todas as medidas que a situação imperiosamente exigia. 

Certo, não é licita assegurar que tudo está normali- 
1ado; mas força é reconhecer que muito se tem conre- 
guido, dada à insufficiencia de meios ao alcance do Governo. 

. EB, a tal respeito faz uma réferencia aos sacrificios do 
Thesóuro, para manter com regularidade o trafego da Cen- 
tral. do Brasil, cujas despezas de custeio crescem em 
progressão. assustadora. 

Gom" referencia a ésta linha, 6 respectivo director in, 
formou recentemente que as importancias despendidas com 
0 pessoal nos ultimos tres annos foram, por exercicio: 1914; 
réis 29.212:0685698; em 1915, reis 31:263:8935588; em 
1916, reis 33.776:0908599. Estas tres cifras indicuumn que 
a despeza com o pessoal vem crescendo de anno à &nto, 
o que encontra facil explicação no facto do algarismo 
total: representativo das mercadoriãs e passageiros trans: 
portados apresentar o mesmo aspecto de elevação anuual 
progressiva e na circumstancia de, todos os ánnos; serem 
abertas” ao” trafego novas estações, quer na propria linha 
em trafego; "quer nos prolongamentos e ramaes. Nestas 
cóndições, no exercicio vigente, em que o serviço de 
transporte tem assumido uma intensidade extraordinaria; 
em parte devido às difficuldades nos transportes mariti- 
mos, em que a tonelágem de mercadorias de exportação 
se vae elevando de mez para mez, 6 que aliás constítue 
verdadeiro motivo dê contentamento por ser um syuloina 
de progresso ecónomico do paiz, à verba a dispender-com. 
o pessoal, por maiores que sejam os esfórços em fazer o 
serviço. de 1nodo economico, não poderá ser muito infe- 
rior' à despendida no ânno proximo findo, que attingio à 
cifra de rteis 33.776:0908599. Subtrahindo d'este total à 
importancia relativa ao pagamento dos" domingos e feria- 
dos, estimada em 3.121:413Ã858, chega-se à conclusão de 
que, “no “corrente exercicio, seria” necessaria. a dotução 
otgantentária! «dec30.654:6876874 1; Tende-o Congresso Nas 
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cional votado apenas reis 28.015:2005000, torna-se nec- 
cessaria a abertura de um credito supplementar,-o qual 
foi calculado em reis 3.378:8635172. 

Com a abertwa do credito supplementar pedido, a 
despeza com o pessoal neste exercicio será menor do 
que a verificada no anno passado, conforme assim se 
demorstra: 

28.015:2008000 
3.378:8635172 

31.394:0635172 
1.111:5478272? 

30.282:5155900 

Verba voltada... 
Credito supplementar pedido 

Saldo de algumas rubricas. . 

Despeza real provavel. ..+.. 

Addicionando à este total à parcella destinada ao paga- 
mento dos domingos e feriados, a qual corre por disposi- 
ção de lei e rubrica orçamentaria dilferentes, conclue-se 
que no presente exercicio se despenderá, no maximo, 
33.403:9298758 contra 33,776:0905599 no exercicio pro- 
ximo fiudo, 

Acerca de material, a verba que foi votada no parla- 
mento para a acquisição foi de 7.600:0008000, inclusivé a 
parte destinada a combustivel. De ante-mão se podia af- 
firmar que semelhante dotação orçamentaria era posiliva- 
meute insullicientemente, por isso que em 1914 havia à 
linha dispendido 10.107:5825186 réis, e no anno de 1915 
14.964:3028475., Para se ajuizar da exiguidade da verba 
concedida basta que se pondere, por um lado, que tendo 
augmentado à tonelagem de mercadorias transportadas, 
por força e na mesma razão terá de crescer o material 
consumido e, pelo outro, que, como aliás está no conhe- 
cimento de todos, o preço dos materiaes subiu extraordi- 
nariamente de 1914 para cà. 

Occorreram assim duas circuntancias convergentes — 
augmento de consumo de malerial e elevação dos preços 
d'este, quando foi votada a verba que rastejava por 50 º;, 
da importancia dispendida no anno anterior. Todos os pre- 
ços subiram despropositadamente e sobretudo os d'aquel- 
les materiaes cujo consumo não se pode restringir, como 
sejam, entre inuitos, accessorios para carris e oleos de di- 
versas nalurezas, para illuminação, para lubrificante e 
para varios outros misteres. Em começos de 1914 o preço 
de uma tonelada de accessorios — talas, parafusos e gram- 
pos — orçava em média por 2005000; actualmente, em 
concurso, o menor preço obtido foi de $273,28 dollars, 
ouro americano, ou cerca de 1:1205000; uma tonelada de 
carris, que era adquirida por £ 7, hoje custa preço supe- 
rior a £ 20; uma barrica de cimento com 150 kilos, que 
custava 75360, hoje está pelo preço de 248000; o custo 
de uma pá subiu de 15700 para 46900; o de uma enxada 
de. 4 libras de peso cresceu de 15500 para 35800; o de 
uma picareta subiu de 15000 para 35800, e na mesma 
proporção todos os materiaes indispensaveis à conserva- 
ção da via permanente. Tambem todos os utilizados na 
locomoção e nas oflficinas tiveram preços extraordinaria- 

“mente elevados, bastando cilar os augmimentos seguintes: 
oleo para lubrificação custava, por litro, 9180, hoje custa 
$600; oleo de linhaça fervido, por kilo, subiu de 8880 
para 24300; oleo de linhaça cr, subiu de 5640 para 
15980; oleo de caroço de algodão, de 6528 por litro su- 
biu para 23200, e, finalmente, o oleo para cylindro subiu 
de 5360, por litro, para 8940. 

Concedido aquelle credito sollicitado, o orçamento da 
linha, que era de 43.995.2003000, ficou elevado à 
54.454.0635172. Mas as despesas não ficaram reduzidas 
a esta cifra, porque a dotação orçamentaria para combus- 
livel foi apenas de 8.000:000:3000, tendo o Poder Legisla- 
livo, na impossibilidade de fixar exactamente o quantum 
à dispender no exereicio, votado a auctorisação de accor- 
do com a qual terão de ser adquiridas até 250.000 tone- 

— ladas de carvão, ou o equivalente em outro combustivel, 
— levando-se em conta o que fôr adquirido pela verba con- 

GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

signada de 8.000:0005000. Essa verba, quando muito, po- 
derá chegar para occorrer ao pagamento do equivalente 

a 100.000 toneladas em combustiveis diversos, de onde 
se segue que para à compra de 150.000 toneladas de 
carvão americano — o minimo que será preciso adquirir 
— lornar-se-ha  indispensavel abrir ainda creditos supple- 
mentares, dos quaes um de 12.000 contos já foi aberto 

pelo decreto de 8 de agosto ultimo, 
Admittindo que a média do custo de cada tonelada seja 

de 1605000, o que é duvidoso, a importancia d'esses 
creditos subirá à 24:0005000, que, addicionados aos 

54.454:0638172 elevarão a 78.454:0635172 a despesa 
com à linha Central n'este exercício. 

Considere-se, porém, por um lado, que a intensidade 
do trafego da liuha talvez exija maior quantidade de com- 
bustivel e, por outro, que os preços do material indicados 
pelo Director da mesma, são hoje muito superiores ao que 
eram, e reconhecer-se-ha facilmente que não há exagero 
em calcular a referida despesa em 80.000:0008000, 

Foi essa espectaliva que impoz, como não podia dei- 
xar de ser, à necessidade de aggravar as tarifas, creando 
um addicional de 20 ºl,. D'este addicional foram, entre- 
lanto, isentas as passagens para os suburbios, os produ- 
ctos de pequena lavoura e os principães generos de con- 
sumo, para não encarecer as condições já afMiclivas da 
vida do pobre. 

Mas, conclue o relatorio que temos estado extrac- 
tando, esse augmento de tarifas é nada em confronto com 

a elevação dos preços de toda à producção do paiz, ex- 
traordinariamente valorisada, e representa apenas uma 

pequena reducção no deficit da mais importante linha 
ferrea do Brazil, 

Com aquelles 20º, addicionaes, à renda realimente 
arrecadada, será, no maximo, de reis 50.000:0005000; e, 
sendo a sua despeza minina de 80.000:00089000, a diffe- 
rença contra o Thesonro montará a 30.000:0008000 reis. 

FS 

Documentos para a Historia 
Relatorio do engenheiro francez Mr, Watier sobre a construcção 

dos caminhos de ferro em Portugal 

(Continuação) 

Passagem de Coimbra 

Coimbra, que é preciso absolutamente servir, conduz 
a algumas difficuldades resultantes de que, na frente 
d'esta cidade, o valle do Mondego está apertado por mon- 
les enlre os quaes não se podem desenvolver as curvas 
necessarias para conduzir o caminho de ferro ao via- 
ducto. 

Estudou-se sobre à margem direita uma variante indi- 
cada por azul no plano a fim de suavisar o cotovello que 
apresenta o todo traçado; mas renunciei a isso logo que 
vi as dificuldades do terreno, que exigiriam declives de 
0,01 pelo menos. : 

O traçado sóbe portanto à margem esquerda do rio 
até às primeiras casas do arrabalde; a partir d'este ponto 
Curvá-se sobre um raio de 900 meiros, e atravéssa o rio 
sobre um viaduclo, que continua a curvar-se e conduz à 
estação. Collocar-se-ila esta sobre a margem direita a um 
kilometro para baixo da rua de Santa Sophia. E' o ponto 
mais proximo da cidade, que se póde achar n'um traçado 
continuo. Só se poderia penetrar mais adeante por meio 
de um ramal. 

Estudei uma combinação n'este ultimo sentido: consis- 
liria em deixar o monte da margem esquerda, a 6 kilome- 
tros para baixo de Coimbra, atravessar o valle do Monde- 
go, em frente do valie dos Fornos, onde se acharia, na 
margem opposta, o projecto que proponho se execute, 
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Coimbra seria servida por meio de um ramal, que pene- 
lrasse até às primeiras casas da rua de Santa Sophia, 

— Não aconselho esta combinação, que seria mais dispen- 
diosa do que o projecto, que daria logar à despesas de ex- 
Ploração mais consideraveis, e que não serviria lão bem a 
cidade de Coimbra. 
— À unica modificação que se poderia fazer no meu pro- 
Jecto seria talvez collocar um pouco mais para baixo o 
ponto do cruzamento do rio, a fim de. facilitar o estabele- 
cimento das obras. 

Cumiada entre o Mendego e o Vouga 

A segunda cumiada, que o caminho de ferro tem que 
alravessar, é a que separa a vertente do Vouga. Esta 
passagem não é difficil; póde-se effectua-la por qualquer 
dos valles que sulcam o terreno, geralmente plano, da 
margem direita do Mondego, entre Coimbra e o mar. 

A necessiáade de collocar o traçado o mais afastado 
possível do uceano, e além d'isso a importante cidade de 
Coimbra, obrigam a escolher o vallêe mais para cima, o 
de Fornos, que corre no pé do alto levantamento do Bus- 
saco: é esta a directriz que escolheu o engenheiro o Sar. 
Brandão. O valle de Fornos conduz a um pequeno subter- 
raneo debaixo da cumiada de Pampilhosa: acha-se além 
d'isso na vertente do Vouga o magnifico valle de Sertama, 
largo, plano e limitado por vertentes muito pouco inclina- 
das, sobré as quaes se póde escolher um traçado excel- 
lênte 6 muito pouco dispendioso, para descer para este 
rio. Mas as dificuldades muito graves que existem para 
lá, fazem sentir a sua influencia até a meia altura da ver: 
tente exquerda. Com eleito deve continnar-se à descer o 
Serlaina para Aveiro, se se decide dirigir-se o caminho de 
ferro pela beira-mar; pelo contrario deve abandonar-se 
éste vulle, se se deseja lançar o traçado o mais possível 
no interior do puiz. ' 

Passagem entre o Vouga & o Douro 

Como disse acima, existé na margem esquerda do Douro 
Uma alta e larga cadeia de montanhas tevantada de E. a 
O., e conhecida pelo nome de Guerilheira: é a que separa 
0 Douro do Vouga: é muito elevada quando se afasta do 
Mar, mas abaixa-se approximando-se da praia e fórma 
um largo plató, no qual é. possível estabelecer vias de 
communicação dirigidas do N. ao S. Para E. d'este plató 
encontrain-se terrenos montanhosos e inaccessiveis, do 
gênero dos da serra da Estrella; é materialmente impos- 
sivel estabelecer ahi úm caminho de ferro. | 

O plató que se abaixa para oO imar, a partir d'estas 
altas montanhas, diminue de largura à medida que nos 
aproximamos do Porto. À estrada real, que passa por 
Albergaria a Nova, Bemposta, Oliveira de Azemeis e Grijó, 
póde ser considerada como o limite do terreno onde se 
póde, não direi construir, mas pelo menos estudar um 
caminho de ferro. Ajuntarei, para terminar esta descripção, 
que o plató de que se trata, se abaixa para o mar e ler: 
Mina numa vertente de alguns centos de metros de lar- 
gura, em cuja parte inferior se teem accumulado as areias 

à praia propriamente ditas, 
Podem pois escolher-se muitos locaes para o traçado 

Projectado. Somos naturalmente tentados a collocarmo-nos 
O mais perto possível da montanha, a fim de estarmos mais 
aproximados do interior do paíz, - 

Variante por Oliveira de Azemeis 

EÉ' debaixo da influencia d'esta ideia que se fez o es- 
tudo da variante, que partisse de Avelãs do Caminho, que 
seguisse quasi a estrada real, que descesse ao Douro pelo 
Valle de Avintes, e que terminasse a um kilometro para 
Cima do Porto, sobre a margem esquerda do rio, no logar 
Chamado a planície de Quebrantões, Este traçado cruza o 

à e o Vouga nos pontos onde cessa a navegação; 

cruza tambem as estradas acluaes, que vão do. Porto para 
o interior do paiz; parece pois satisfactorio no ponto de 
vista dos interesses commerciaes: demais conduz directa- 
meute ao unico espaço, onde, no valie do Douro, se possa 

collocar uma vasta estação de caminho de ferro. Emfim 
presta-se o melhor possivel à passagem do Douro para 
penetrar no Minho e mesmo até Vigo. Comprehende-se 
desde logo que este projecto tenha attrahido à atlenção, e 
que tenha sido estudado. Mas as difficuldades a vencer no 
decurso me pareceram tão graves quando visitei o lerre- 
no, que não hesitei em sacrificar as vantagens que acabo 
de ennumerar em consideração da economia que se rea- 
lisaria continuando a descer o Sertama até ao Vouga para 
passar perto de Estarreja e de Ovar, 

Este ultimo traçado estabelecer-se-hia no pé do monte, 
à pouca altura do nivel do mar: approximar se-la muito 
mais que o outro da cidade de Aveiro, mas conduziria a 
difficuidades serias na borda do Douro. 

Seja como fôr, não hesitei em adoptar o traçado de que 
se trata, sem me prender com as variantes de que elle 
é susceplivel, mas que todas occasionariam grandes Jdes- 
pezas. 

Difficuldades de chegar so Preto 

A inspecção da sexta folha do meu projecto dará uma 
ideia das dificuldades de que se trata.'Para bem as fazer 
comprehender, acerescentarei que o Duro está apertado 
até á eua embocadura entre altas montánhas graniticas 
sobre cujas encostas se elevam em ampbitheatro, à direi- 
ta à cidade do Porto, e à esquerda o arrabalde chamado 
Villa Nova de Gaya, que encerra todos os armazens de 
vinhos, o monte, margem esquerda, que começa à beira- 
mar, sobe o rio por mais de 7 kilometros para cima do 
Porto antes de ser cortado! por um affluenté de alguma 
importancia, pelo qual se possa introduzir um camiuho de 
ferro. O valle do Avintes é o primeiro afiluente, que sobe 
n'esta margem; é por ahi que desce a variante, que eu 
estudei pelo piató. 

Solução do Sr. Brandão 

Segue-se 1'esta exposição que, continuando o traçado 
pela: beira-mar, termina-se na vertente norte do monte da 
margem esquerda do Douro, e que somos levados ou à 
furar este monte para chegar ao Douro, ou a fazer a volta 
do lado do mar, e a subir o vio até chegar à baixa de 
Villa Nova de Gaia. Poderia estabelecer-se a estação n'este 
logar: é o partido que julgo mais conveniente. 

Pelo contrario o engenheiro, o Sr. Brandão, que tinha 
feito o estudo do traçado pela beira-mar, antes da eu ler 
chegado a Portugal, tinha projectado forar a montanha e 
chegar a 40 metros acima do inar ao meio de Villa Nova. 
Esta solução me pareceu má: 1.º — porque exige que se 
fure um subterraneo de 1.684 metros em granito muito 
duro; 2.º — porque lermina no meio de uma povoação 
que seria preciso arrazar em grande parte para obter O 
local da estação; 3.º — porque esta estação, quaesquer 
que fossem as despesas a isso destinadas, seria sempre 
excessivamente acanhada e incominoda para o serviço; 
4.º — finalmente em atlenção a que o caminho de ferro 
não estaria em relação facil com o porto marilimo cujas 
aguas dominaria de uma maneira jintoleravel. 

Estas dificuldades equivalem a uma impossibilidade: e 
tanto isto é verdade, que o Sr. Brandão até nem procurou 
resolvel-as. O seu projecto é pois incompleto; falta-lhe 
uma estação de chegada ao Porto, isto é, o instrumento 
principal para o trafico. Não sei se este engenheiro cuidou 
nos meios de effectuar, ou bem ou mal, algumas pequenas 
operações cominerciaes; mas, decididamente, estes meios, 
que seriam sempre Inuilo dispendiosos, seriam bem in- 
sufficientes para o commercio importante do Porto; E' for- 
çoso pois concluir que o projecto do engenheiro o Snr, 
Brandão termina n'uma impossibilidade,
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Solucção proposta! | Moda? 

Não .tendo achado meio, algum de remediar este in- 
conveniente capital, modifiquei este projecto Nlanqueando 
o monte pela beira-mar, e subindo pelo rio até à baixa 
de Villa Nova de Gaya, sobre o qual proponho que se es- 
tabeleça a estação, laleralimente ao Douro para baixo da 

.... 

de, raio, no pequeno comprimento de que se trala, e que 
seria sempre percorrido com pequena velucidade. 

A; solucção que próponho é à mais racional e à unica 
praticavel, adoptando o traçado pela beira-mar, Os Sra. en- 
genheiros inglezes que fizeram estudos sobre a linha de 
que se trata, debaixo da direcção de Mr. Rennie, julga- 
ram o negocio como eu, e não se desencaminharam de- 
baixo das montanhas de Santo André. Sinto não ter tido 
conhecimento do. projecto que delinearaim. 

Não serei, mais extenso sobre a deseripção summaria 
do traçado de que se trata: os detalhes que acabo de dar 
bastam para fazer comprehender a questão em geral. Eu- 
trarei em maiores desenvolvimentos no meu relatorio es- 
pecial sobre o projecto que proponho. 

(Sta: (Contínua) 

HH 22 via no Norte de Pespanh 
Como é sabido, esta importante -Companhia hespanhola, 

para altender:ao consideravel trafego da sua linha princi- 
pal — Madrid-Hendaya — resolveu construir rapidamente. à 
2.º via e se não fosse a guerra já ella estaria completa, 
o que representavátamda grandé facilidade para as rela- 
ções de Madrid com o Meio Dia de França, e d'esta com 
as linhas portuguezas. ' 

Assim, dos 633 kilometros que vão de Madrid a Hen- 
daya por Avila, só 227 faltam completar, ou seja 150 do 
Escurial à Medina, € 77 de Miranda à Álsasua. : é 

E' claro quê é maior à falta, que faz no serviço esta 
ultima parte, pois entre Madrid e Medina, pode dizer-se 
que ha 2.º via, sé contarmos com “a linha de Segovia, 
por onde a Companhia do Norte desdobrá o movimento 
dos séus comboios. 

Os 77 kilometros que falta de Miranda à Alsasua, e 
para ondé a Companhia tem presentemente Yolvidas às 
suas attlenções, levarão ainda alguin téêmpo à concluir, 
pois a falta de materiaes impossibilita à Sua realização 
para já. SS MAÇÃO 
"Nos ultimos tempos, devido a 2.º via O serviço dê 
comboios na'linha do Nórie accelerou-se consideravel: 
mente, é como, já depois da guerra; mais alguns kilome: 
tros foram construidos, quando o Sud-Ewepress Voltar à 
circular, uma economia talvêz de uma hora terá de abre” 
viar a marcha, entré Medina e Hendaya; pois os rapidos do 
Norte, tambern já depois dá guerra, incurtaram sensivel- 
mente as suas marchas. 

Es: 

PARTE FINANCEIRA 
O CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 

Companhia Nacional dos Caminhos de Ferro * 
" Nos termos dos estatutos Se anuncia que no dia 10 do prós 
ximo mez de Desem DRESS (à Boris, de POCRMEFA! na Fade nda 

“GAZETA DOS/CAMINHOS DE FERRO 

Gompanhia, Rua de.S; Nicolau, 88, 1:º,/do sonteio das obrigações 
da série aMirandella-Bragança» que teem de ser amortisadas em 
2 de faneiro de 1918. ; 

“Lisboa, 28 do Novembro de 1917. 

O Director de Serviço 

Manuel Maria d' Oliveira Bello 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 30 de Novembro, de 1917... ; 
O Commercio Externo do Brazil. — No primeiro semestre de 

1917, a somina das importações. no. Brazil, .elevon-se a £ 19,7359.000 
contra £ 18,100/000 em 1916 e £ 34.972,000 em 4918. o/a 

À exportação attingiu £.30.567.000 contra £23.030,000 e £ 
27.080.000 respectivamente pára 08 primeiros seihestres de 1416 
é 1913, Depois do café e da borracha, são 08 couros, à carne com- 
gelada, o feijão e. o manganez que constituem os prinieiros are 
tigos de exportação do Brazil. : 

Nos primeiros semeéstres de 1913 e 1914, o café e a borracha 
representaram 70 a 753 º(, da soma total da exportação brazi- 
leirn;em 1917 representam apenas 34 “fo. 

Finanças Brazileiras — Rio Grande do Norte. Informa a «Agen- 
cia Americana» que à siluação financeira do Estado tem melhorado 
sensivelmente, segundo às declà ações do seu presidente, devido 
à economias na despeza publica, tendo podido desenvolver a cul- 
tura do algodão e à exportação de carnes, e fazer face aós púga- 
ÂBDSOS externos enviando anticipadamente fundos para esse 
effuito, . 

dará as garantias dos juros dos Caminhos de Ferro e 1416; 
úmórtisação das letras-ouro já começou e em breve estará ter 
minada:-. | é E 6 ã FOSIIS 

— Actua'mente “perto de 250 milhões -estão liquidados, metade 
em numerario e outra metade em apolices internas e em títulos 
do Funding. 

Segundo os jornaes brazileiros, o Ministro das Finanças qa 
a À 

oo e a sovov & evns Mepsesk* 

A produçção das Minas de Ouro no Rand. — Em Outubro 
ultimo à producção global de ouro no Rand foi de 731.240 onças, 
no valor de £ 3.191.279, contra 738.331 onças, no valor de £ 3135.8007 
em Setembro. Os effectivos de mão de obra eram de 186,792 indi- 
genas, dos quaes 170 331 trabalhavam nas minas de ouro, 11 841 
uás Iniínas de carvão e 4.630 nas.de diamantes. OE 

e . . a . 

A producção de Petroleo na America, — Durante o primeir 
semestre do currerive unno, às sáhidas de petroleo do Mexico pelo: 
portos de Tampico e de Tuxpan uttingiram 22.040 878 barris, 06 
seja mais nove imiílliões, pouco mais ou'menos; do que om egual 
periodo de 1916, | 4 S (o nv : 

Os 75 º(. do algarismo acima mencionado foram exportados 
FE o8 Estados UÚdidos e dois milhões de barris foram cónsuini- 
j : TOS v8 no proprio Mexiêo. i 

. . à º sia e s 

-— Emprestimo Nacional em obrigações de Esc. 8SO$00.—Cau- 
sou. agradavel impressão no, publico a emissão ue obrigações do 
novo emprestíino, já pela taxa dê capitalização em que à emissão 
é feitá, já pelas garantias consignadas. .: : - 
“. U dinprestimo foi tomado lirme por Bancos e Casas bancarias; 
que da & subseripção «publica; subjeita a rateio, à luxa 
iquida de 8,40%. ATO a ei 

O preço da emissão.com o coupon de 1.º de Outubro de 1918, 
é pago nas Seguintes epochas:t 

No acto da, subscripção, Esc. 10500; eguaes quantias em 3 dé 
Janeiro, de Fevereiro, ue Múiiço, de AU é dé Muio de 1918, e em 
2 de Junlio, Esc. 14200, Total, Esc, 74,800. tá: 

O subscriptor podea pártir de /2 de Janeiro de 1918, antecipar 
o pagamento de quaesquer prestações mediante o desconto na 
razão de 5 1/49/80 ADMOL 17 | o. 

Esta, antecipação representa o juro de 0,78; portanto o custo 
fica reduzido a 73322 e o juro elevado à 8,46%. ca 

Éstes títulos não só teen à garantia do Estádo como tambem 
4 consignação das feceitus do fundo de fomento de Angóla, eoja 

somina é muito superior á-necessaria para o serviço do: emprestimo: 
ola À m-, 1. Esta operação é destinada ao desenvolvimento agricola é com 

rei province A , cujo fem tio sólo já de si 
ceicial dá Poovinas. dê Angola cujo Iorifeiddo Sol in da AA 

p
o
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destueção. de testraitas  e- Kntlras: ferias; 6/que no futuro pro- VUZIMÁ augmento das, veceitas;publicass | +; | ' fAo procura tV'estes tilulos foi-tão, grande, que só.2' casa ban- cara unes & Nunes altingiu um decimo da su scripção, estando 
isso subjeita a grande rateio; o que não admira porquesé tim 
emprego de capital, eum: grande auxilio para Feio, nd 

Irimento d'aquella nossa importantissima colonia: 7: E 

“ 
» E 

q... . 

sé Banco de Credito Nacional;— Para seu desenvolvimento: esto 
baheo Yao em breve. emittir uma mova serie d'acções, 6816 

& o : . . “ 

4 — n Nova Companhia de Reseguros, — Com o titulo de «O Rese: 

Adamo o. PA F * "YE RR SS = M' TO aa a. Ea ” 
e ” % 

GAZETA: DOS: CAMINHOS DE:FERRO 

acções da Comparihia-dos-Tabacos, que: rón' uma sessão de bol+a 
tiveram uma-nlta de/9:500 

Os outros valores mais fracos de recursos Mostram-se egual- 
mente firmas A Erhocbnelosão, a'bolsá fecha 01062 em óptimasídis- 
posições. 

Câmbios, — O mercado cambial permaneceu inactivo durante 
quasi: toda à quinzena, porém nos ultimos dias, devido «& procara 
Mais intensa, mostrou-se um tanto firme, fechando o mez com ten», 
dencia indeciza. 

* O cambio do Rio sobre Londres tem-se conservado estacionn- 
rio, mantendo atuxa de 13 1/, ou/seja à libra 'a 188113. 

Cc. &G. 
" : )s s | — Euro» fundoú-se “em Li-boa uma nova companhia reseguradora Curso de Ccampios, SOMIDEISOS $ - , ã OE E O E CE o o RS a ca pin! de 500 contos, em acções de 308000, com o desem- FRISA pe ss cmaa < voo! 

4 . á e ” lo: d — ea cena ça act =” Ss, capital desta nova compania foi subscripto em 24 horas. Comprador| Vendedo: [Comprador] Vendedor 
$ AAAISALES . - ço j es e) E LA A õ PTH» Pe EA ! . sós Londres cheque .7 2.1.2 30801 o Vil 30 216 80 7/16 ! - 1 1/80. E 30 15, à : Bolsa de Lisboa.-- A situação do riosso mercado de fundos” Paris So d/V.s cnc 4 ão 6 858 e. ía o. continua sensivelíente fitme em toda a línlia, notando-se bastanto Al e Ro pa A a AAA o AE, : : últa do sal itul ; ' ' Amsterdam cheque ....../. 7110 790 700 710 alguns titulos, cujas ordens de compra não foram cum- e. . - pridus por:faltaí-de vendedores. * a : to Madrid cheque. c.00.200 1973 1990 1430 1940 Ê ” bao ” 1 Entre os valores que maior movimento tiveram figuram as — Libras... .-. AS TRA AVIN EO 9565 9455 198510 9880 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras — NOVEMBRO Bolsas e títulos es e. FELTRO E 
tro , 16 17 19 20 À n 23 q 26 27 28 29 so — 

h E ” Os Diva (nteria 37, assevtmmentol 42,58 2,40] 4245] 42,50] ALGO] 42,60] 42/60] ALGO N,TOUL ATO] AR TO] 42;70] 4965 | à interna 3%, Coupon....0. A EDTA = 42 4? Abs] 4200] 4210] 4213) 4920] 4280] dt] —— - 42.19 fá e 4%! O/premios:..... — 23000 |. 23800 | 23500) 9235001. .23500 —= -= 23820 -- — 23810 -— , ' 4 E tí: Do A ão a pré o. Su a AA ãã tis 0080 Ss & & é st DAR SOPA 1 Io RC AOS - is = ás e + pá = e - SIB5O = 
* 235% 1905 g/premios....%. OHANA 10825] 10830 | 10830] 10835] 10530] 40830]  — =. 10830 | 10593] 10625) 408% sy 8 5 ob f 1905, (0.º de E.º E jel.. =. — -- — B4 800 — — as É < e. e. o. nan to. SION ON (CO UA FI BIA = O] eo] — -— — — — = 80850 | SOB50| — - -— : ve ADI OITO ana. — - — — [114850] AFAS5SO] “> |] tado | tuasso | — =X USO A Te STterna 8 o COHPON' 1.º seriê....2. - ” 92540 1192550 | 93800. peçÃo 93899] 94A5SO| 94000] 94500 - 3340 | 93800 

: o «e BOY 8 ioneaõcoodado sia — —— — .— — . — —— — — — — — 

Úbr Sá Seo MAMA A condução es 9430] — | 9330] CENSO] 9sg20| S6s0do| Gogol 6550] o6a50| osso] — à & À sões los Tábacosd N/A. FE 2 Pá ins es fe fc e dos FA £i 2 
es- Banco de Portúgal,': ves $ C6ebe Welm 2006500 1. — ” 200400 201800 201580 dez E 20180 e. De - 201815 sn é * Commercial do-Lisboa:....- -— — — — — — — — — — au SE aeee: “e — Nacional Ultraiariho...... - — [155%] — — |[155840/155840) — = mo A 2h io e. PA, lisboa & ACUTOS ceia, -—- — = — — = = — — sh ” bes & ” 

à Gompanhia- Cam. Vó Ports sasesasso m 1 [/408807. 39550 | + — — — I3ABO| — — 28500) 376500] — * Companhia Nacional. 2110000. ão — L = as “ o & pe Sd e - 4880 
+ — Gompanhia *Tabacos, coupun...... 2. -- — | 111860 | 112800] 92960] 1158501 194560 | 195400] 125800 | 124550] tossso | — | to4500 Dbrig polibanuhia dos Phosphoros, couponth —— = 49650/) 49530 | 49500] 49800 49810] 493:0 - 49310] — — 49810 Su gompanhia Através «Africa... ++] 118800 | 118800 | 119500 | 118500 | 120800 | — — | 119580] 120600 | 119860]. —. | 119950]. — . mpauhia C. FP, de Benguella tit. 1) *- — — — D4A50 | 95550, 98650] 100500 — —— — + sã. 8 õ PE E: “ tit. 5] 92620] 92550) 435900] 9300] BASSO! 95800 97560] 9SÃh0| foso0| 99000] pesso] oOR$S00| 7850 Companhia Cam. F. Por. 3%, 1.º graul — — RABU0 | 81850 = sã. Es = sp eo = sé = Eb . Companhia Cam, F. Por, 3,92 gravl 37020 -— 37010 | 37540 | 37500 — —- - - —= — ee — d Companhia da Beira Alta 3 º/41.º grau - —- -— — o = — -- = = ss e ê ? Companhia da Beira Alta 3*/,92,º grau — — 14800 | 14500 — 14830 | 145350] t46530 = — — — — - Companhia Naciona! soupoa 1.º série — * -- TIDO — -— — -- —= - — TIO — Ç : Companhia Nacional coupon 2º ssriel  — — — e = ão. ” 67850! — ” ka ãá poe « Vvolupanhia das Aguas de Lisboa....| BASSO] 86540] Radso - 84550 — -— — -- — -—- BA” — ê Prediaes 6% EI ARA AT AADAÇOO (A — — - — 93570 -— 93550 — = —- -- = 83850 ' º 8 " Wttearaiceme íáo 92080 | 92AS0| — | 2880] G3500] — — — | 98050] 93550 // 03550 | 63500) s3850|). 

Beececocescoescoevneness —— —=— — — — — — — == — ==> — — Paris: 3 ss portugues 1.º seria..1.11 62,50] 62,50] 63 6250 — 1 nosol 6sto| sesol el — | coeso] — = 
: L) 6, . MP 606900 00 > — — — . — — —— —, o —— —= —. — QNÇÕOS Companhia (7 TOS AE e ONDASONOOA — = = a. . sé = = = is - ” 

Gomp: Cam. K, Port. $%t.º grau... | 306 | 800 — [9 1 o $00. | 297. 1.300. | 304 — - - - A p: Cam. FE. Port. 4%, [1.º gran.) — as r o ão Es e! = = =, — = = 
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ie, CONTA NA Receitas dos caminhos de ferro portuguezes e hespanhoes 

' Dosde PRODUCTOS TOTAES MEDIA KILOMETRICA 
s—— e DC pe 

6 LINHAS | de janeiro 1917 1916 

da x Te Cd ” ta amo ão DA “en iso p . o - : sos os 

Portuguezas Escudos Escudos Escudos | Esendos | Escudos | Escudos 
nhla Lamb, hêde geral 1... TA? 1,073 — 1.073 in As = 2 — de ferro, Vendas Novas... ” 70 — 70 — e ts ão — 

" 2 Bueste AIEA podia LE DESTA 20 Novembro] 722|92871.448599| 723 | 2298536835 |4-579.007864) 3 977506 | 3188556 | - 793850 Beira Al oro FA é es 31 Julho o 1.379.631 836 o. 1.201.554 837 [4118477819] 28409523 | 24828553 | + 366868 
Vampanhia Nacional .i1:, 2:11] 30 Setembro | 485]! ass53686 | 485) 136636834 [+ a8oDoso7| ssoga1| 738658] + 120474 Porto dp TOUBA. é 111 if 30 Junho: | 176] 69119802] 476] 8510850! — 15980858] 302872] áscaST| — 90885 úni: à Povoa e Famulicão ....] 30 “Agosto 654| 131.978504 64| 127555816 4.429888] 9 062-513 | 1.993504 [+ 69814 22.052 RNA ta seresa,) 31 Julho 56) 102788323 56 91996808 | - 10.9715764 1835850 | 1.642879 | + 192874 
No Hespanholas Pesetas Pesetas Pesetas Pesetas | Pesetas | Pesetas Vs de Hespanhã.... ll... ) 10 Novembro[ 3.681 | * 152839372 [3.684 | 147.584.004 4 4054468] 40430) 40093 1.346 retáos Zaragozt-Alicânte...... 10 " 3.664 ! 1540 88.702 [3.664 |, / 129.046 906 /4-11811.796]  384%3 35,220 3.223 Ma uia Ea SACA AC ACE Ar Sé Ba CA alo » 10831 30237928 1.083 30.757.521 | — 619,593 27.920 28.400 = 480 
LAS id-iac.-P, e Oeste de Hespf 90  » TT 074468 OCT 805317] 13839] 12795 1037 

"eu a Bazã é Aguilas........ 223 Setembro 2798704 1-+ 601311 10238). 16658 3.580 
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Ôs nossos artigos 
O nosso estimado collega de Madrid Gaceta de los Ca- 

minos ds Hierro deu-nos à honra de reproduzir — tra- 
duzindo-os para hespanhol—-os dois artigos que publi- 
camos no n.º 717 da nossa Gazeta, sob os titulos: A lo- 
comotiva, factor de progresso e Na infancia dos caminhos 
de ferro. 

O primeiro d'esses artigos foi reproduzido pela cilada 
revista ferro-viaria em artigo editorial do seu numero de 
8 de Novembro findo. 

Agradecemos àa distineção conferida a ambos os escri- 
ptos em referencia, 

es 

LINHAS ESTRANGEIRAS 
.Hespanha 

, A Companhia Auxiliar de Caminhos de Ferro, que, como aqui 
dissemos, tem a seu cargo as officinas que dependiam da Compa- 
nhia Hespanhola de Construcções Metallicas, de Besain, acaba de 
communicar á imprensa, que mesmo sem ter recebido encominen- 
du prévia deliberára proceder à construcção de 800 vagões, para 
serem opportunamente collocados no paiz D'esses 800 vagões, 
acham-se já vendidos 200 para à Companhia dos Caminhos de 
Ferro do Norte, que devem ficar concluídos e entregues no praso 
de 3 mezes; 80 para a Companhia Asturiana e 30 para a Compa- 
nhia Assucareira; restando apenas coliocar os restantes. 

A fabricação acha se montada de fórma que as officinas estão 
habilitadas a produzir annualmente vagões na importancia de 45 
milhões de pesetas, producção essa que a Hespanha não tem con- 
dições de absorver. 
Bh Estão em via de conclusão os estudos preliminares de 

uma yuisa ferrea, das chamadas economicas, destinada a atraves- 
sar e unir duas provincias importantes, como são Albacete e Jaen, 
riquissimas em madeiras e productos agricolas e minraes. 

O traçado é feito de modo que possa à nova linha utilisar a 
140 povoações de ambas as provincias citadas. 

Os dois projectos apresentados no concurso para à linha 
ferreu directa de Valencia à Madrid, baixaram so Conselho Supe- 
rior de Obras Publicas, com o informe, da Divisão de Caminhos 
de Ferro, de que esta linha, pela sua grande importancia, deverá 
ser construída pelo Estado e não por qualquer empreza particular, 
pois aquella corporação entende que o governo deve adquirir os 
dois projectos apresentados. 

Nos considerandos da informação alludida expõe-se como ra- 
são principal do parecer, a alta somina dos orçamentos, que se 
elevam à 126 milhões de pesetas n'tim do: projectos, e de 165 à 
la milhões no outro, desde que se dê a applicação da electri- 
ade, 

Realisou-so, recentemente em Ripoll, uma reunião pu- 
blica, convocada pelos aleaídes de los Vales e Cardefa, na qual 
se discutiram os meios à empregar para ser dado impulso á cons- 
trueção do primeiro trôço da linha ferrea de Ripoil á fronteira 
franceza. À essa reunião assistiram as entidades e proprietarios 
mais importantes de toda à comarca, adoptaudo-se diversos al- 
vitres tetidentes a facilitar o desideratum da arsembiea, 
Y As grandes companhias ferro-viarias hespanholas tra- 
tam ue estabelecer um accordo mutuo para formarem nma en- 
tidade que se dedique à construeção de locomotivas, que até 
agora eram fornecidas pela Belgica, Allemanha, França e, ulti- 
maineénte pelos Estados Unidos. 

Se as negociações entabuladas derem resultado, entrarão, 
elo menos, 19 aceordo as quatro grandes companhias do Norte, 
adrid Zaragoza y Alicante, Andaluces e Madrid a Caceres y Por- 

Assegura-se que as duas primeiras terão na projectada em- 
preza uma participação de 4 milhões de pesetas cada uma. 

; A exploração da rede pertencente á Companhia dos Ca- 
minhos de Ferro Economicos das Asturias, deu, no anno ultimo, 
favoraveis resultados, se exceptuarmos as linlias de Oviedo e de 
Llovio à Ribadesella, cujos prejuizos, de 6 118,97 e de 19.411,89 
peselas, respectivamente, se salvam com os beneficios geraes. 

Oz productos brutos ascenderam a 2.092.590,31 pesetas, corres- 
pondendo 121%5356,81 à pequena velocidade, 743.315,99 a passa- 
geiros, 92.083,60 à grande velocidade, e 41.764,14 ao transito de 
gado e outras mercadorias. 

As despezas importaram em 1.045.792,02, e apresentam sobre 
as do anno antecedente um augmento de 111,657,32 pesetas, devi- 
do, na maior parte, ao grande angmento do preco do carvão. 

O excedente da exploração é de 1.046.727,49 pesetas. Dedu- 
zindo os encargos representados por 242:852,26 e acrescentando 
03 ingressos estranhos ao trafego, que sommam 4.396,18 pesetas, 
ficam Jiquidas 808.271,41, que se destinam 328.691,12 à amortisa- 
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ção de material; 1.000 ao Montepio do | da rôde; e 478.590,39 
no pagâmento de dividendos e outras despezas. 

O dividendo ás acções é mantido em 3º*(, como uno anno an- 
terior. 

Foi recusada à Companhia dos Caminhos de Ferro de 
Lorca-Baza-Aguilas, a auctorisação que pedira para elevar em 
25º |. às suas tarifas geraes, para obviar à critica situação em que 
se encóntra. 

Brazil 

Na entrevista que teve recentemente com um jornalista de 
Porto Alegre, o dr, Ildefonso Fontoura, chefe da fiscatisação das 
linhas ferreas, declarou não ser verdadeira a notícia dada por 
alguns jornaes, segundo a qual à direcção da rêde fer o-viaria da 
Compagnie Aucxiliaire ia passar a mãos de capitalistas francezes. 
Estes, de facto, vão emprestar dinheiro áquella empreza : mas a 
sua direcção continuará à cargo de norte-americanos. E alludindo — 
a uma outra notícia, segnndo a qual a referida empreza ja entrar 
em negociações com uma fabrica dos Estados Unidos, para a com- 
pra do material necessario à construcção de 400 vagões, disse que 
seguirá em breve para os Estados Unidos um di iosatiamen da 
Compagnie Auxilíaire com o intuito de adquirir alli os machinis- 
mos que se tornarem necessarios. ; 

Adeantonu mais, que até ao lim do anno os 400 vagões já esta- 
rão em serviço. e que com a construcção d'esses carros, subirá à 
2200 o numero de vagões de passageiros, mercadorias e lastro 
que à Auciliaíre tem para o seu trafego. 
= Fui publicado o decreto approvando com ligeiras modi- 

ficaç os estudos definitivos apresentados pela Companhia Mo- 
gyana, da 2,º secção da linha de S. Sebastião do Paraiso a Passos, 
da rêde Sul-Mineira, na extensão de 40.720 metros, e bem assim 
o respectivo orçamento, na importancia de 2.995:7868776. 

Foram approvadas as contas da linha ferrea de Victoria 
q 2 é relativas 40 anno de 1915 6 no 1.º semestre do anno pas- 
sado, 
Das Umas consta que a receita, foi, naquelle periodo, de 

réis 399:4368884, a despesa de 726:4668254, e o deficit de 
126:9895370, a da segunda que à receita foi de 1.296:2794378, e 
à despeza de 1,424:7618606, resultando um deficit de 128: 4898228. 

Durante os sele mezes de Janeiro a Julho do corrente 
anho à Companhia Paulista de Estradas de Ferro arrecadou nas 
suas linhas, por conta do Governo Federal, à quantia de 
412:1844000, proveniente de imposto de transportes sobre passa- 
gens, 

Deve ter sido hontem inaunnrada, na róde de Viacão 
Cearense, à estação de Lavras, no prolongamento da de Batu dê 

A media do movimento diaria de comboios na linha fer- 
rea ven ral do Brazil, no mez de Agosto ultimo, foi de 311, assim 
discriminados: 

Trens de viajantes, impares ..... 1101 ceara nado 187 
Trens de viajantes, pares. ....1.1e1c0acoo Po io ias e 187 
Trens tnixtos e de Ca"ºgas, IMPpares. 1.111. creia: 77 
Trêns mixtos e de Cargas, pares .ii.cc.l.cc2 ro ARINAdA 

TOS. xo Oba BUAIDS A eo att SEA DAS AS su 

Ou sejam 15,841 composições durante todo o mez. 
No mesmo mez, a mencionada linha ferrea transportou para à 

estação maritima 53,758 toneladas de minerio de nianganez. em- 
bora durante esse mez fosse a Adininistração obrigada a suspen- 
der, por duas vezes, o carregamento e respectivo transporte, em 
virtude da grande accumulação de carros que se encontravam no 
Caos do Porto, sem a devida descarga por parte dos consignata- 
rios, 

A exportação d'esse mez constítue o «recorde-do transporte 
de manganez pela linha Central do Brazil, 

A : sim prigjia Swift, do Brazil, que possue um estabe- 
lecimento frigorifico na Villa do liosario, e outro em construeção 
na cidade do Rio Grande, adquiriu nos Estados Unidos 600 loco- 
motivas e 800 vagões, destinados ao transporte de seus productos. 
—— A Companhia Armour do Brazil, tambem pretende adqui- 

rir locomotivas e TAGÕES para o transporte dos seus productos, 
66) Já se acham instaliadas no andar superior do edificio onde 

funcciona o Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, em Porto 
Alegre, os escriptorios da Compagnie Atuxiliaire de Chemins de Fer, 

Às secções transferidas para Porto Alegre são: contabilidade, 
estatistica, conferencia, inspectoria, almoxarifado, thesouraria e via 
permanente. Na contabilidade traballiam 410 funccionarios, na 
estatistica 29, na conferencia 70, na iuspectoria 40, no almoxari- 
fado 44, na thesouraria 4 e na via permanente 14, incluíndo Os 
chefes das respectivas secções. 

es Na linha ferrea Central do Brazil realisou-se ha pouco à 
primeira experiencia official com o carvão pulverizado, experien- 
cia que deu optimos resultados como se pôde verificar no percur- 
so entre a estação da Barra do Pirahy e a de Cruzeiro, desenvol- 
vendo a machina uma velocidade de 653 kilometros por hora, re- 
bocando um trem de 215 unidades, : 

O carvão pulverizado na fabrica recentemente construida para 
esse fim na estação da Barra, era procedente das minas de S. Je- + 
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ETAIoço foi queimado nas fornalhas da locomotiva «Ten Whel» 
.º 282, já apropriadas ao consumo d'esse carvão: 
es Para os serviços de transportes da linha ferrea Sorocaba- 

na, o Governo pauli-ta adquiriu da American Locomotiv* Corpora- 
oito locomotivas pelo preço de 350.000 dollars, devendo o 

Papamento ser feito até Abril de 1918. 
a. 6 Na linlia forren de Victoria à Minas foi approvada pelo Sr. 
Ministro da Viação a tomada de contas relativas ão 2.º semestre 
do anno proximo passado, de cuja nofa consta que a receita foi 
de 796:2475001 réis, a despesa de 770:6518508 reis, e o saldo de 
2U:8925403, 

No anno todo de 1916 a linha rendeu 1.395:703883 e teve a 
Uespesa de 1.497:1005762, apresentando um deficit de 101:3968877. 

Em Passos, do E-tado de Minzas Geraes, foram iniciados 
fob à direcção dos Srs, Engenheiros Renato Braga e Mariânno Ne- 
ves, os trabalhos de locação no ramal de Santa Rita de Cassia, 
que parte de Espírito Santo do Prata, 

Logo que sejam approvados pelo Governo os estudos, já com 
SR fuvoravel, será começada a construcção de tão desejado So 

Gisk No rêde de viação ballíana, temese feito sentir 08 me- 
lhoramentos resultantes das medidas tomadas pelo representarn- 
te especial da últa administração da Empresa Chemins de Fer, o 
Engenheiro $r. Eugenio Richard. O trafego na estrada tem sido 
Augmentado, e em virtude dos importantes reparos que experi- 
mMmentou a linha principal até Alagoinhas vai-se estabelecendo à 
Confiança nos passageiros e à segurança dos transportes. 
e A administração da linha ferrea Noroeste do Brazil foi 

auctorizada pelo Sr. Ministro da Viação a construir, na estação de 
Araçatuba, um desvio particular, conforme u planta que foi sub- 
metida, orçada em 11:29%4 8840, 

mm Foi pelo governo appróvada à prestação de contas da 
compauhia concessionaria da linha de Baurú a Itapura, relativa 
ao segundo semestre do anno poesia de cuja nota consta que à 
Teceila foi de réis 902:1538230, a despeza 1.073:7308788 e o de- 
ficit de 339:2134523, 

,,, 88 Tombem se realison a prestação de contas da Companhia 
Auxiliar de Viação Ferrea Riograndense, com relação ao 1.º Se- 
mestre do anno passado, sendo verificado haver em trafego 8 li- 
has em dois ramoes com a extensão total de 2 1711,085,03 me- 
1ros; e que o capital em 30 de Junlio de 1916 ficou sendo de 
87.325:5005777. 

receita escripturada no orçamento apresentado foi de 
7224:4758817; n despeza eflecluada nas niesmas condições de 
$:370.3658812, d'onde uma differenca de 1.554:1108008: À receita 
liquida relativa no 1.º semestre dé 1916 é de 1 480:6204967 o que 
Corvesponde à 1,69 º/, para o semestre u 3,38 %, para o-anno de 
Juro do capital. 

(o) linposto de tran-ilo reculhido à Delegacia Fiscal, importou, 
nos seis primeiros mezes de 1916, um 26:3.0045380 e a quota de 
fiscalização correspondente foi de 33:0005000, sendo paga sem 
1Uro de mora. 

As verbas mais fortes nas despegas são as que se referem a 
combustivel, Inbrificantes, material e pessoal. 

ei 

ARREMATAÇÕES 
2 

Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

No dia 3 do corrente mez, ás 13 horas da tarde, perante,a Di- 
recção dos Caminhos de Ferro do Minlio e Douro, em Campanhã, 
4% Porto, serão recebidas propostas em carta feclinda para à com- 
Pra.de 1 lote de sucata de corda velha com 1.070 kilos. 

Para ser admittido como licitante terá cada concorrente de 
ellectuar no cofre da Direcção o deposito provisório de 5800 (cin- 
co escudos) ou, quando 0 concorrênte resida em Lisboa, na do 
Sul e Sueste. 

. Este geposito poderá ser effectuado sómente até à vespera do 
dia designado para o concurso. — 

O concorrente a quem fór adjudicada a venda reforcará o de- 
DOSIO provisório até perfazer à percentagem de cincó por cento 

à importancia total da adjudicação; este reforço será feito no 
| fre da Direcção onde houver sido effectuado o deposito provi- 
“orio. Os depositos provisorios serão restituidos-a todos os con- 
Porrentes logo que haja sido feita à adjudicação. 

, As condições da arrematação, poderão ser examinadas no ser- 
YiÇo dos Armazens Geraes em Campanhã e nas Secretarias das 
trecções do Minho e Douro e Sul e Sueste, e o referido lote nos 
'inazens Geraes dós Caminhos: de Ferro do Minho e Douro. em 
Mpanhã, em*todos os dias uteis, das 11 horas às 15. 

No dia 12 do corrente mer, pelas 13 horas, se ha-de proceder, 
Perante a Direcção d'estes Caminhos de Ferro, na estação do 
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Porto, 4o concurso publico, para o fornecimento de 60.000 traves- 
sas de pinho, sem preparação e 20,000 de carvalho para via larga. 

As propostas poderão ser para a totalidade do fornecimento 
ou para lotes de 35.00) travessas de pinto e 1000 de carvalho. 

O deposito provisorio, para ser aumiíittido como licitante, pode- 
rá ser feito em qualquer dás Tliiesourarias das Direceões dos Cu- 
minhos de Ferro do Sul e sueste ou do Minho e Douro, até ás 13 
horas da vespera do dia em que o concurso tíver logar e será de 

100500 para lolus de 34/00 trávessas de pinho, e 325830 para 
cada lote de 1.000 travessas de carvalho, de via larga. 

O deposito definitivo, que tambem poderá ser feito em qual- 
quer das Thesourarias, será de 5º, da importancia da adjudicação, 

As propostas serão apresentadas durante o teirpo em que a 
praça estiver aberta, podendo: tambem ser enviadas, em cria fe- 
chada, ou à Direcção dos Caminhos de ferro do Mínho e Douro até 
ás 11 horas do dia fixado para o concurso. ou vinda á do sul e 
Sueste alé às 11 lioras da vespera do relerído dia. perdéndo os 
proponentes, nos dois ultimos cases, o díveilo de tomar parte na 
licitação verbal, se à liouver e de fazer qualquer reclamação so- 
bre os actos do concurso, 

As condições de arrematação é. o caderno de encargos podem 
ser examinados em todos os dias uteis, desdeas 11 às 16 horas, 
nas Secretarias das Direcções dos Caminhos de Ferro do Sul e 
sueste é do Minho e Douro. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguêzes 
Aviso 

Até ao dia 10 do corrente mez, pelas 13 horas, esta Companhia 
receberá propostas, em carla fechada, dirigidas no Engenheiro em 
Chefe da Exploração, em Lisboa. estação de Santa Apolotiia, para 
a venda, desde à de Juneiro até 31 de Dezembro de 1918, de aqua, 
fructas, doces, tabacos, café e refrescos nas estnções e npeadessos 
abaixo indicados, advertiado-se, porém, que nus estações das lie 
nhas de Cintra e Cascaes só é permittida a venda de agua, doces, 
fructas e tabacos : 

Chellas, Braço de Prata, Olivães, Sacavem, Povoa, Alverca, 
Alhandra, Villa Franca, Carregado, Azambuja, Reguengo, Morga- 
do, Muge, Mariuhaes, Agolada, Coruche, Qu'nta Grande, 8. Tor- 
quato, Lavre, Canha, Sant'Anna, V. de Santarem, V de Figueira, 
Matto de Miranda. Torres Novas, Lamarosa, Pavalvo, Clião de Ma- 
çãs, Caxarias, Albergaria, Vermoóil. Pombal. Soure, Villa -N. d'An- 
08, Formoselha, Pereira, Taveiro, Coimbra-B, Coimbra, Souzellas, 

Mealhada, Mogofores, Oliveira do Bairro, Cacia, Quintans Estar- 
reja, Avanta, Ovar, Esmoriz, Espinho, Granja, Valiadares, General 
Torres, Gaia, Barquinha, 'Pancos, Praia, Tramagal, Abrantes, Bém- 
posta, Ponte de Sôr, Clianca, Crato, Assumar, Santa Eulalia, Cu- 
nheira, Pezo, Castello de Vide, Marvão, Campolide, Sete Rios, $. 
Domingos, Cruz da Pedra, Bemlica, Buraca, Amadora, Queluz, 
Barcarena, Cacem, Mercês. Cintra, Subugo, Pedra Furada, Mafra, 
Malveira, Pero, Negro, Doia Portos, Runa, Ramalhal, vuteiro. Bom- 
barral, 8. Mamede, Obidos, Bouro, 8. Martinho, Celia, Vúllado, 
Martingança, Marinha Grande, Monte Real, Monte Redondo, Guia, 
Louriçal, Telhada, Verride, Lares, Sánto Aleixo, Alceantara-Terra, 
Alcantara-Mar, Junqueira, Belem, Bom Sucreesso, Pedrouços, Al 
2és, Dálundo, Gruz, Quebrada, Caxias, Paço d'Arcos, Santo Amaro, 
Oeiras, Carcavellos, Parede, Cae Agua, 8. 3. do Estoril, Kstoril, 
Mont'Estoril, Cascaes; Alferrarede, Mouriscas, Alvoga, Belvers, Bars 
ca d'Amieira, Fratel, Rodam, Sarnadas, Alcains, Lacdosa, Castello 
Novo, Alpedrinha,s V. de Prazeres, Penamarór, Vledde, Fundão, 
Alcaria, Tortozentdo, Covilhã, Caria, Bel nie, Benespera, Sabuo- 
fal, (a valhosas, Ceira, Trémoa, Alinalaguez, Mirauda do Corso, 
Padrão e Louzã. 

São prevenidos os proponentes de que: 

1,º— No involucro das prepostas além do endereco deverá in- 
dicar-se o seguinte: Proposta para a venda de agua e fructas. | 

2º— AS propostas deverão estipular claramente o és fix) 
oflerecido para à venda até 31 de Dezembro de 1918, consideran- 
do-se nullas e de nenhum effeito às que se apresentarem fóra 
d'estas condições. 

3.º — As demais condições estão patentes na Secretaria da Ex- 
ploração em Lisboa e nas estações acitna indicadas. 

MATINÉES ELEGANTES 
OLYM PIA 1odos os dias às 2 horas 

RENDEZ-VOUS MUNDANO 
FILMS SENSACIONAES DA SEMANA 

JOÃO JOSÉ — 6 actos de Dicenta 
Início da 1.º serje do emocionante film: 

A Seita Tenebrosa 

A melhor producção dos tempos dicas 
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Vapores a sahir do porto de bisboa 
A sahir de Leixões 

Bahls, Rio de Janeiro 

Bahia, Rio de Janeiro, 
Santos, Montevideo e 
Buenos Alres,. 

Companhia da Mala Real 
do Pacífico 

Continuam regularmente as car- 
ri ras para a Atmerica do Sol. Um paquete francez. se Santos 

Agentes, E. Pinto Basto & 0," 0 Agentes, Orey, Antunes & 6 Pr, à fr r, 

RETRO Duque da Terceira, 4 1.º E EANIA BICEN Joaquim do Mat: 
— tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 

“ CMT ca E o ES cm AME TEA E UMAS TITO REED RA ca a ano en 4 

Now York (directo) pes ha Md Little o be Pernambuco, Rio de Ja- 
Fayal, Flores e Éôrvo neiro e Santos 

Um paquete francez; 
Um paquete francez. 
Agente, Viogo Josquima de Mat- 

tos. Rua Nova da Alfandega, 7. 

Um paquete portuguez. 
Agente, Germano $, Arnaud, C. 

do Sudré, BA, 2.º '. .. 

Agentes, Oréy, Antonos & CP. 
"Duqueda Terces"*1 a 4 

— PARIS, RUE DE MADRID, 15 
C O mM F À N H IA Do ji oa: Hespanha, França e Belgica 

FREIO DO VAGUO 
Freios contínuos automaticos e não autontaticos pará caminhos 

de ferro e tremvias à vapor 

FREIO PRIVILEGIADO DE ALTA PRESSÃO PARA COMBOIOS DE GRANDE VELOCIDADE 

Freio de acção rapida 

para grandes comboios de passageiros e mercadorias 

Signaes de alarme combinados com os freios 
CONSTRUCÇÃO SIMPLES ACÇÃO MODERNA 

CONSERVAÇÃO OQUASI NULLA 

Lista dos caminhos de ferro de Portugal que teem adoptado este freio: 

Continente: Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes — Cami- 
nhos de Ferro do Minho e Douro — Caminhos de Ferro do Sul e Sul e 
Sueste— Companhia da Beira Alta— Companhia de Guimarães — Companhia 
do Porto à Povoa e Famalicão — Companhia Nacional — Companhia do 
Valle do Vonga. 

Ultramar : Lourenço Marques ao Transvaal, 

PREMIOS NAS EXPOSIÇÕES 
MEDALHAS D'OURO : Universal de 

Paris, 18/8; internacional de Londres 
1885: Univeisal de Paris, 1889. — GRAN 
PRIX: Universal de París, 1900, FORA 

E CONCURSO, Membro do Jors:; In 
macióonal de Miião, 1906, 

— 

A
S
A


